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Momento de 
celebrar a história

Edição Comemorativa

Entrevista Pesquisa
O pró-reitor de Extensão e Cultura, 

Anselmo Pessoa Neto, fala das 
ações de interação da UFG com 

a comunidade (página 3)

Lançamentos 
Oito obras de áreas distintas, 

entre estudos e ensaios, 
estão sendo lançadas pela 

Editora UFG (página 22)

Estudo da Engenharia Civil propõe 
alternativas para a drenagem da 
água da chuva na prevenção de 

inundações e erosões (página 14)

O Jornal UFG comemora os 50 anos da instituição com reportagens 
e entrevistas que esboçam o panorama histórico da 

universidade e de seus caminhos para o futuro. 
Acompanhe a mesa-redonda que reúne personalidades 

do passado e do presente da UFG (páginas 8 e 9). 

Estudantes, servidores docentes e técnico-administrativos dão 
seus depoimentos sobre o significado de fazer parte de uma 

instituição cinquentenária (página 4) e as entidades focalizam 
sua participação na construção 

dessa trajetória (página 16). O 
crescimento da UFG em 

números é apresentando  
na reportagem das 

páginas 10 e 11.
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3ENTREVISTA
Anselmo Pessoa Neto

EDITORIAL

Edward Madureira*

UFG: uma 
universidade 
comprometida 
com a sociedade

Planetário da UFG comemora 40 anos
No dia 23 de outubro, a direção 

do Planetário da UFG comemorou os 
40 anos dó órgão. Além de uma descon-
traída encenação protagonizada pelos 
professores Paulo Henrique Azevedo So-
breira, Manuel Alves Rodrigues Júnior 
e Juan Bernardino Martins. Caracteri-
zados como  Aristóteles, Galileu Gali-
lei e Albert Einstein, eles lembraram os 
avanços das teorias e instrumentos vol-
tados para a observação do céu. A noite 
também foi marcada pelo lançamento do 
livro Planetário da Universidade Federal 
de Goiás: uma história de vida, de auto-
ria de Suelen Alonso de Almeida. A obra 
traz a história do planetário, com o relato 
de pessoas que trabalharam e dirigiram a 
instituição que marcou o cenário educa-
tivo-cultural da cidade de Goiânia.

Comunidade participa do V Passeio ciclístico da família

Em sua quinta edição, o passeio ci-
clístico da família, cumpriu seu papel de 
integrar a comunidade por meio de uma 
atividade física. As mais de 300 bicicle-
tas inscritas seguiram o percurso de sete 
quilômetros entre os bairros vizinhos ao 
Conjunto Itatiaia e o Câmpus Samambaia. 

Os participantes contribuíram com 
alimentos não perecíveis, que foram 
distribuídos pela Paróquia de Nossa 
Senhora da Assunção para famílias 
carentes. A paróquia e a Pró-reitoria 
de Assuntos da Comunidade Uni-
versitária (Procom/UFG), por meio 
do Programa Universidade Saudá-
vel, participaram da organização do 
evento, liderada pelo Grupo Ciclís-
tico Girativo. Alguns participantes 
decoraram seus veículos com moti-
vos ecológicos. Antes da largada, um 
aquecimento e a bênção do padre. 
Bem estruturado, o passeio contou 
com a colaboração de vários estabe-
lecimentos comerciais e com o apoio 
da UFG e da Polícia Militar. 

Como está o relacionamento da UFG com a comunidade hoje?
Estamos em um bom momento, pois ao mesmo tempo em que ocorre a ex-

pansão da universidade em termos de novos prédios, novos cursos e novas con-
tratações, também ocorre uma expansão vertiginosa nas ações de extensão e 
cultura em toda a UFG. Naturalmente, como em todo processo de crescimento, 
nem sempre as coisas são totalmente tranquilas.  A UFG está praticamente 
dobrando de tamanho, mas esse crescimento não é por igual em todos os 
setores – pelo menos nesse  primeiro momento. Apesar de também termos 
crescido em termos de pessoal, o número de pessoas qualificadas para o tipo 
de atividade específica da extensão e cultura continua aquém do necessário. 
Mas, como eu gosto de afirmar, as ações de extensão e cultura são realizadas 
de forma totalmente descentralizada, isto é, o nosso funcionamento como 
setor vital da universidade é realizado basicamente em regime de parcerias. 
Todas as unidades acadêmicas da UFG realizam ações de extensão e muitos 
órgãos também. Assim, o nosso trabalho é coordenar essas ações e, dentro 
das nossas possibilidades, contribuir para facilitar as atividades extensionis-

tas servidores docentes e técnicos-administrativos, e estudantes. Somos 
diretamente responsáveis também por algumas das ações de exten-

são e cultura da UFG, como, por exemplo, o Cine UFG, o projeto 
Música no Câmpus e, talvez, o maior de todos: o pleno funcio-
namento do Centro Cultural UFG, na Praça Universitária, a 
ser inaugurado em 9 de dezembro.  Além disso, fornecemos 
material gráfico para divulgação e realização  das ações devi-
damente cadastradas na Proec. 

Apesar da insuficiência de recursos em face da dimensão 
da tarefa, é possível afirmar que, mesmo assim, é profícua 
a integração da instituição com a sociedade?

Não tenho dúvida disso. Embora o servidor técnico-ad-
ministrativo ou docente que se propõe a fazer uma atividade de 
extensão encontre ainda dificuldade, exatamente pela falta de 
financiamento, e a extensão é deveras fruto do trabalho e dedi-
cação à camisa. É fruto da compreensão de que a universidade 
tem o papel de promover ações nesse campo. É com essa força, 
com essa disposição dos quadros da UFG de promover a intera-
ção com a sociedade que contamos. De maneira ainda incipiente, 

há algumas fontes de financiamento para extensão e cultura 
na esfera municipal, estadual e, principalmente, federal, 
além, de alguma coisa na iniciativa privada. Nós esta-
mos, a cada dia, aprendendo a buscá-las. 

O que pode ser melhorado com a estrutura de que 
a universidade dispõe hoje?

Podemos melhorar sempre. Na Proec, procuramos 
aperfeiçoar os procedimentos, tentando identificar nossos 

erros para corrigi-los. Temos na universidade uma parcela sig-
nificativa de pessoas extremamente capacitadas, que realizam ações de extensão, 

profissionais com um verdadeiro perfil para a extensão. E temos outra parcela de 
pessoas que ainda está aprendendo a fazer extensão, de um modo geral. O ideal seria 

que todos nós aprendêssemos com os nossos erros e mudássemos os nossos procedi-
mentos. Entretanto, é dever da administração superior lutar por melhores condições de 

trabalho para servidores docentes e técnicos-administrativos, e estudantes  que fazem ou 
querem fazer extensão. 

Que critérios orientam a distribuição de recursos de extensão?
No caso de um edital, o crivo está lá, definido no próprio edital. Nós temos edital 

para o Programa de Bolsa de Extensão e Cultura (Probec), que concede bolsa ao aluno 
que participa da ação, ou seja, não é um edital para financiar a ação em si. Atualmen-

te, temos quase mil ações cadastradas – 100 delas pelo Probec, com uma bolsa de R$ 
360,00 para o estudante indicado pelo coordenador da ação. Nosso edital Probec/Provec 
(programa de voluntários) vem sendo aprimorados ano a ano. Hoje é um edital bastante 

completo. A UFG destina 2% dos seus recursos próprios para a extensão e 6% para a 
pesquisa. Mas não é rubrica externa própria para extensão, é parte do custeio da uni-
versidade que é deslocado para essa área. Precisamos de rubricas próprias.

E com relação à valorização da atividade de extensão?
A extensão e cultura na UFG, hoje, tem espaço privilegiado e isso é funda-

mental. Está na Constituição que são atividades indissociáveis o ensino, a pesquisa 
e a extensão. E nós trabalhamos com esse critério. As pes-
soas, a cada dia, aproximam-se mais dessa atividade e pas-
sam a ter uma dedicação muito grande a ela. Esta  é a maior 
compensação: sentir o reconhecimento, sentir que estamos 
fazendo, uma pequena parte que seja, para uma mudança 
qualitativa da sociedade.

Em  
instituições 
com 
compromisso 
social, como 
é o caso das 
universidades 
públicas 
brasileiras, 
a relação 
com a 
comunidade 
é algo 
fundamental. Um 
dos pilares  do 
tripé constitutivo 
da universidade – 
ensino, pesquisa e 
extensão – essa 
ação ganha 
força no mundo 
globalizado, em 
que a interação é vital. 
A UFG, no curso dos 
seus 50 anos de existência, 
sempre privilegiou essa 
relação. O titular da Pró-reitoria 
de Extensão e Cultura (Proec), Anselmo 
Pessoa Neto, fala sobre essa dimensão 
da vida da universidade nos dias atuais.

Com parcerias, extensão e cultura avançam

   Veja outros trechos da entrevista 
 em www.jornalufgonline.ufg.br

Silvânia Lima
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No dia 14 de dezembro a Universidade Federal de Goiás 
comemora 50 anos consolidada como uma instituição que pro-
move a melhoria da vida e o desenvolvimento social. Ao desen-
volver suas atividades nos câmpus de Goiânia, Catalão, Goiás 
e Jataí, forma profissionais capacitados para atuar na socie-
dade, realiza pesquisas e atividades de extensão e cultura com 
esse propósito. 

Há cinquenta anos a UFG era um sonho de seus pionei-
ros e hoje, todos nós, que temos a honra e o privilégio de dar 
seguimento ao processo de sua construção, reverenciamos a 
coragem e a luta dos que a conceberam e implantaram. A de-
terminação de cada um propiciou as condições para que ela, ao 
longo de cinco décadas, se consolidasse como uma instituição 
de excelência em ensino, pesquisa, extensão e cultura nas di-
versas áreas do conhecimento.

No ano do seu cinquentenário, a UFG tem muito a 
comemorar. As atividades realizadas por todos os setores 
acadêmicos e administrativos, centradas no desenvolvimen-
to humano, na inclusão social e cultural, pautaram-se, ao 
longo desses anos, por valores coletivos e democráticos, co-
erentes com a concepção de uma universidade pública, éti-
ca e crítica. A concretização e a implantação de inúmeros 
projetos em diferentes áreas impulsionaram o crescimento 
da instituição e transformaram-na no que é hoje, referência 
regional e nacional. 

A UFG integra o sistema federal de ensino superior e vem 
ocupando cada vez mais espaço no cenário nacional como uma 
grande universidade. Podemos destacar, entre várias outras 
ações que marcam esse momento, a expansão da graduação 
nos Câmpus de Goiânia, Catalão e Jataí, sobretudo no perío-
do noturno; a implantação do Câmpus Cidade de Goiás, com 
três cursos; a implantação de novos cursos de graduação e de 
especialização a distância; a expansão dos programas de pós-
-graduação, com novos cursos de mestrado e doutorado; a cria-
ção da Coordenação de Transferência e Inovação Tecnológica; 
a implantação de ações afirmativas; a execução do Programa 
Nacional de Assistência Estudantil; a construção do Centro de 
Cultura e Eventos Professor Ricardo Freua Bufáiçal; a conso-
lidação do Cine UFG; a implantação da TV UFG, a construção 
da nova Biblioteca no Câmpus Colemar Natal e Silva, a criação 
do Núcleo de Acessibilidade e a continuação da obra do Bloco 
de Internação do Hospital das Clínicas.

Os progressos alcançados recentemente devem-se em 
grande medida ao cenário favorável às universidades federais e 
ao estreitamento da relação da UFG com órgãos governamen-
tais, em todos os níveis, e com os parlamentares goianos. As-
sim, a interação sistemática com os ministérios possibilitou o 
melhor encaminhamento dos nossos projetos; a interlocução 
permanente com o governo do estado e prefeituras viabilizou 
a efetivação de importantes parcerias; o diálogo com os depu-
tados estaduais possibilitou relevantes conquistas, especial-
mente a garantia da destinação de recursos da receita estadual 
para a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Goiás.

A Universidade Federal de Goiás fez-se uma instituição 
pública de ensino superior tal como se imaginou, capaz de 
transcender suas funções específicas para contribuir com o 
desenvolvimento da região em que se insere. É uma institui-
ção com passado de lutas e conquistas e, no presente, faz-se 
uma universidade solidamente comprometida com a socieda-
de a que serve. 

No entanto, há ainda muito a fazer para que a UFG de-
senvolva as suas potencialidades e exerça com plenitude sua 
capacidade de influir nas políticas públicas a serem implemen-
tadas no País. Respaldados pelo apoio da comunidade univer-
sitária, continuaremos a enfrentar os desafios existentes e a 
agir com ousadia e determinação na busca de novos caminhos, 
sempre inspirados naqueles que a criaram e construíram.

* Edward Madureira Brasil
Reitor da Universidade Federal de Goiás
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Memórias do desen volvimento humano
Comunidade universitária e sociedade goiana cresceram juntas, na medida em que a UFG 
caminhou nesses 50 anos. O empenho de pessoas cujas histórias se confundiram com a da 
própria instituição é uma das marcas que a universidade leva para seu futuro

Patrícia da Veiga

Quando a Universidade Federal de Goiás nasceu, em 
meio a uma multidão de entusiastas e curiosos reu-
nidos em praça pública, Goiânia tinha 27 anos, Brasí-

lia acabava de ser inaugurada e o Brasil vivia seu segundo 
momento de “marcha a Oeste”. Conforme narrou a edição 
nº 36 do Jornal UFG, Juscelino Kubitschek assinou a Lei 
nº 3.834-C, que autorizava a criação da instituição, diante 
de muita expectativa popular, sobretudo no desenvolvimento 
socioeconômico da região. Estradas, fábricas, automóveis e 
redes elétricas em franca expansão davam sinais de um es-
perado crescimento e trazia muita gente de diversas partes 
do território nacional às jovens capitais (do estado e do país). 
E assim a UFG foi vislumbrada como um dos alicerces dessa 
construção coletiva. 

Um ano antes da sanção da lei, estudantes de cursos 
já existentes em Goiás, como Engenharia e Direito, passaram 
a reunir forças em prol da federalização. Esse movimento, 
conforme lembrou o professor Orlando de Castro, em maio 
passado, na primeira reportagem desta série histórica, es-
tava diretamente relacionado com as aspirações progressis-
tas da juventude, que reconhecia no Estado (e não na Igreja 
ou em instituições privadas) o dever da formação. Em 2000, 
quando do aniversário de 40 anos da UFG, o professor Heitor 
Rosa, da Faculdade de Medicina, confirmou esse desejo há 
muito alimentado: “Esta é nossa fé nesta universidade: ela é 
e será o maior elemento de mudança em nossa região deste 
Brasil Central”.

A crença nesse empreendimento foi reforçada ao longo 
da história da UFG. Serviu, por exemplo, para o reitor Paulo 
de Bastos Perillo, em 1976, solicitar à Presidência da Repúbli-
ca e ao Ministério da Educação outra reforma universitária, a 
exemplo da ocorrida em 1968, para ampliar recursos e inves-
timentos em infraestrutura. Em 1968, um polêmico acordo 
bilateral estabelecido entre Brasil e Estados Unidos trouxe 
muito dinheiro às universidades públicas brasileiras. No en-
tanto, rendeu também a mais drástica reforma curricular da 
história, questionada e revista vinte anos depois.

Ao ministrar palestra na Escola Superior de Guerra 
(instituto vinculado ao Ministério da Defesa em que faziam 
formação, na época, os administradores do país), Perillo co-
mentou sobre a projeção que levava a UFG a ser referên-
cia na formação de estudantes oriundos não somente do 
Centro-Oeste, mas também da Região Norte. Uma vocação 
agrária e tecnológica foi evocada, tendo em vista o “posicio-
namento territorial estratégico” da instituição.

Essa mesma faceta da UFG foi amplamente desenvol-
vida como mola propulsora da expansão também nos reito-
rados de José Cruciano de Araújo e Maria do Rosário Cas-
simiro, entre o final da década de 1970 e meados de 1980, 
quando um forte incentivo à extensão, vindo do Projeto Ron-
don, criou câmpus em Picos (no Piauí), Porto Nacional (norte 
de Goiás) e Catalão.

Comunidade – O professor Joel Pimentel de Ulhôa, aposen-
tado dos cursos de Direito e Filosofia e ex-reitor de 1986 a 
1989, considerou que o crescimento de Goiânia e o fortale-
cimento da universidade sempre foram movimentos insepa-

ráveis. “O Hospital das Clínicas é uma prova disso”, exempli-
ficou o ex-reitor, lembrando que a ampliação das estruturas 
da unidade representa, justamente, a abertura à comunida-
de geral. Não se pode esquecer dos milhares de profissionais 
graduados e pós-graduados na UFG desde 1961 que, ao atu-
arem, interferem na realidade da cidade.

No entanto, segundo sua visão, a população nunca dei-
xou de se sentir um tanto afastada da vida acadêmica. “É uma 
contemplação a distância”, comentou. Por isso, sua esperança 
foi sempre que a instituição se preocupasse mais com a hu-
manização do público interno, visando ao consequente envol-
vimento do público externo. Afinal, não basta apenas a uni-
versidade assumir-se como instituição de ensino.

O filósofo e educador Joel continua sonhando que a uni-
versidade possa ser um ambiente de contemplação, reflexão, 
questionamento e autocrítica. “Quando fui reitor, propus criar 
os 'bolsões de ociosidade' no currículo, para que o estudante 
tivesse tempo de pensar sobre a vida. Gerou polêmica, mas 
proporia de novo. Há que se refletir sobre o que o mercado tem 
feito conosco”, recomendou.

Nesses termos, há outra dimensão das marcas pro-
fundas deixadas em quem passou (e ainda passa) pela UFG: 
o desenvolvimento humano, das vidas que se cruzaram e 
dos esforços que se tornaram uma grande lição. Em 1990, 
o professor Egídio Turchi, da Faculdade de Letras, que na 
ocasião dos 30 anos da UFG comemorava seus 50 de ma-
gistério, fez uma reflexão dessa natureza. Em depoimento 
publicado no periódico Letras em Revista (v. 1 n.1/2 jan/
jun. 1990), escreveu sobre “a turma da fé e da esperança” 
e a superação para criar e manter a Faculdade de Filosofia, 

Ciências e Letras: “A primeira turma foi realmente corajosa 
– ao término de cada ano perguntava: E agora? Para onde 
iremos no próximo ano? Houve época em que a Faculdade 
funcionava em quatro lugares diferentes – três salas na Fa-
culdade de Engenharia, no 2° andar de um prédio na Rua 
20 esquina com a 15, na Faculdade de Direito e no Instituto 
Histórico de Goiás, à Rua 82”.

O servidor técnico-administrativo Armando Honório 
da Silva também carrega consigo um emblema: a memória 
e a história da instituição. Dedicou-se por aproximados 
30 anos aos documentos da universidade e, assim, des-
cobriu-se arquivista minucioso e pesquisador autodidata. 
Foi também o grande colaborador desta série histórica, 
oferecendo à nossa equipe de reportagem uma variedade 
documentos: discursos, balanços de gestão e depoimen-
tos raros. Apesar de aposentado, não deixa de se envolver. 
“Organizei também os documentos do Sindicato dos Traba-
lhadores e da Faculdade de Direito. Deu trabalho, mas foi 
bom”, listou, satisfeito.

O discurso de Heitor Rosa, publicado recentemente em 
livro (Coletânea Heitor Rosa. Goiânia: Edição do Autor, 2010), 
traz, quase como uma confidência, um sentimento comum: 
“Como eu, centenas de colegas professores e funcionários co-
meçamos juntos com esta universidade; crescemos juntos, 
como uma família inseparável; entregamos à nossa Univer-
sidade nossa juventude e nosso ideal; misturamos ao reboco 
das paredes das nossas unidades nossos sonhos acadêmicos 
e naqueles alicerces enterramos nossas raízes”. Do alto de 
seus 50 anos, a UFG é algo mais do que um locus de trabalho: 
é uma comunidade.

Geraldo Faria Campos – Professor aposentado do Centro de 
Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação (Cepae)

Gostaria de ressaltar a responsabilidade e o compromisso da 
universidade com o ensino fundamental e médio, especificamente com 
a formação de professores, em atividades de extensão do interior goia-
no. Durante as férias,  um grupo de professores ministrava cursos de 
licenciatura curta em diversas escolas da rede estadual. Isso ocorreu 
primeiramente em meados da década de 1970, em Jataí e Catalão, 
e depois em meados da década seguinte, até 95, em diversos outros 
municípios. Os professores locais eram muito presos ao livro didático e 
nós levávamos a eles a nossa experiência de sala de aula. Outra ação 
interessante era o atendimento a alunos recém-ingressos na UFG com 
deficiência de segundo grau, uma espécie de nivelamento ministrado 
no Cepae, na década de 1990. Essas foram ações importantes, pois a 
Educação precisa da nossa ajuda. 

Confira os depoimentos de membros da comu     nidade universitária sobre os 50 anos da UFG

Angelita Lima – Professora da 
Faculdade de Comunicação e 
Biblioteconomia da UFG

Eu diria que fazer parte 
deste momento histórico é mais 
do que um privilégio, é uma gran-
de responsabilidade. A UFG vive 
um momento de maturidade em 
todas as áreas de atuação e, 
com isso, assume um compro-
misso com a sociedade goiana. 
É uma grande responsabilidade 
social que exige cada vez mais 
da instituição, bem como da sua 
comunidade universitária.

Nelson Gomes da Silva Filho 
–  2° período de Direito

Escolhi a UFG e foi a me-
lhor opção, porque, muito mais do 
que oferecer conhecimento cientí-
fico e teórico, ela possibilita ao alu-
no politizar-se por meio do contato 
com outros estudantes, de várias 
correntes políticas que existem na 
universidade. Isto é o que mais 
me instiga: ter a certeza de que 
aqui eu vou estar bem formado 
para exercer a minha profissão e 
também adquiri uma consciência 
política atual e própria.

Euler de Amorim Júnior – Técnico-administrativo aposen-
tado do Instituto de Artes, hoje Escola de Música e Artes 
Cênicas (Emac)

Antes de tudo, é essencial reverenciar a memória de 
Colemar Natal e Silva, que fez pulsar a cultura de Goiás nos 
primeiros passos de nossa Universidade. Agora, ao ensejo 
da comemoração do seu jubileu de ouro, é motivo de orgu-
lho e satisfação para todos que nela trabalharam verem-na 
agigantar-se, dando mostra de excelência no espaço cientí-
fico e de presença marcante no universo cultural. É notável 
e extraordinário para mim presenciar o salto que a UFG deu 
nesse período. Deixo aqui meu abraço fraternal a toda essa 
equipe que festeja o sucesso de nossa querida instituição, 
podendo-se dizer que é a grande festa dos goianos.” 

Denis Castilho – Doutorando em Geografia
A UFG tem uma grande contribuição no processo de 

construção teórica  sobre Goiás e outras regiões de influên-
cia do estado. Esses cinquenta anos demonstram um cresci-
mento, não somente no número de cursos, laboratórios, pro-
fessores e alunos, mas também de intercâmbios e parcerias 
internacionais e experiência em pesquisa e, por isso, é inte-
ressante e seguro da parte dos pós-graduandos cursar um 
doutorado aqui na UFG. Existe também um amadurecimen-
to teórico nessa universidade para pensar essa porção mais 
central do Brasil, como por exemplo o Cerrado. Portanto, há 
um avanço na quantidade de laboratórios e cursos na univer-
sidade, há também um avanço na qualidade do que é produ-
zido aqui dentro.

Nathália Barcelos  – 
Estagiária- Prograd
estudante do 6º período de 
Relações Públicas

O ano de 2010 é um 
marco, representa um cresci-
mento gigantesco de pessoal, 
de infraestrutura e de oportu-
nidades. Me considero duas 
vezes beneficiada na UFG: 
como estudante de gradua-
ção, pela maturidade, e como 
estagiária da Pró-reitoria de 
Graduação (Prograd). A UFG 
me acolheu, e a todo tempo 
me sinto desafiada pelo ser-
viço que posso fazer aqui 
na Prograd. Daqui a alguns 
anos, a UFG estará ainda 
melhor. Sou grata à essa ins-
tituição, usufruo de tudo que 
ela oferece: parte administra-
tiva, bibliotecas, livrarias, ci-
nema, congressos, debates, 
e outros eventos; enfim, de 
toda a sua estrutura. 

   Veja outros depoimentos em 
www.jornalufgonline.ufg.br
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   Veja outros trechos do debate 
em www.jornalufgonline.ufg.br

O que significou para a socie-
dade da época a fundação da 
UFG?

Orlando de Castro – Eu 
creio que foi a terceira grande 
conquista dos goianos. A pri-
meira foi a criação de Goiânia, 
a segunda, a criação de Bra-
sília, que foi um grande passo 
para o Brasil todo, e a terceira 
foi a criação da UFG. Na nos-
sa campanha, nós dizíamos 
o seguinte: “a universidade é 
nossa, é do povo. Vamos traba-
lhar para que tenhamos uma 
universidade nossa, porque às 
outras universidades, os estu-
dantes vão como visita.” Hoje, 
quando vamos à Universidade 
Federal de Goiás – como quan-
do estivemos na abertura do VII 
Conpeex –, verificamos que to-
das as pessoas que estão lá se 
sentem como se estivessem em 
casa. Se eu estou na UFG ou na 
minha casa, não faço distinção, 
absolutamente nenhuma, da si-
tuação: eu estou em casa! Em 
outras universidades, somos 
visita. 

Uma história de 50 anos é 
constituída de muitos desa-
fios. O golpe de 1964, logo no 
início da vida da instituição, 
seguido de tão longo período 
de ditadura militar, certa-
mente foi um deles. Como a 
UFG atravessou esse período?

Paulo Afonso – A UFG 
teve um papel de fundamental 
importância naquele momen-
to de turbulência da ditadura, 
porque, além de representar a 
elite intelectual do estado, ela 
representava a massa de estu-
dantes, todos contra aquele pe-
ríodo brutal, em que tentavam 
cercear o caminho da própria 
universidade. Foi uma luta in-
tensa. Nós tínhamos dentro da 
universidade o serviço chamado 
Assessoria de Segurança e In-
formações (ASI), um apêndice 
do Serviço Nacional de Informa-
ção (SNI). Tudo o que se fazia na 
universidade tinha de passar ao 
decreto, ao conhecimento dos 
que governavam ditatorialmen-
te. Aquilo era como se cortasse 
na carne a liberdade da institui-
ção. Mas nós conseguimos pas-
sar por essa turbulência e levar 
a universidade à luta. E nós ser-
vidores técnico-administrativos, 
juntamente com os professores 
e estudantes, soubemos condu-
zir um movimento que fortale-
ceu a nossa universidade.

Grandes investimentos inter-
nacionais marcaram sobre-

UFG: uma conquista da sociedade goiana
Este ano, a Universidade Federal de Goiás, a maior 

instituição pública de ensino superior do estado, 
comemora o seu cinquentenário. No dia 14 de 

dezembro, há 50 anos, foi assinado o decreto de 
criação da UFG pelo então presidente Juscelino 

Kubitschek. Desde então, a UFG veio crescendo, 
desenvolvendo-se e consolidou-se como referência 
de ensino, pesquisa e extensão, em diversas áreas 

do conhecimento, com linhas de atuação que estão 
diretamente comprometidas com o desenvolvimento 

regional e nacional. Realizada pelo Jornal UFG e

Kharen Stecca, Silvana Coleta e Roberto Nunes

Desafios futuros e significados históricos marcam a celebração dos 50 anos da universidade

Rádio Universitária no dia 18 de outubro, 
a mesa-redonda sobre o cinquentenário 
da Universidade Federal de Goiás teve a 
participação de personalidades da comunidade 
universitária, como o  professor Edward 
Madureira Brasil, reitor da UFG, o professor 
aposentado Orlando Ferreira de Castro, que 
teve o privilégio de participar do processo de 
criação da UFG; o Servidor Emérito Paulo Afonso 
de Araújo Carvalho e o diretor da Faculdade 
de Filosofia, professor André da Silva Porto.

maneira dois momentos da 
história das universidades pú-
blicas federais: um em 1968, 
com a reforma promovida pe-
los militares e o acordo feito 
pelo MEC com o departamen-
to de educação dos Estados 
Unidos; outro em 1989, com 
o convênio assinado entre o 
governo Sarney e o Banco In-
teramericano de Desenvolvi-
mento. Na atual conjuntura, 
estamos vivendo outra fase 
de grande investimento nas 
universidades, com o Pro-
grama de Apoio a Planos de 
Reestruturação e Expansão 
das Universidades, o Reuni. 
Desta vez, os recursos são na-
cionais. O Reuni significa in-
dependência em relação aos 
organismos internacionais no 
financiamento da educação 
superior brasileira?

Edward Madureira – 
Certamente vivemos um mo-
mento diferente hoje, o país 
pode bancar o desenvolvimento 
de seu parque de universida-
des. A história é construída de 
acordo com as condições dadas 
em cada momento. No passado, 
foram importantes esses inves-
timentos, tanto em 1968 quan-
to no final dos anos 80. Mais 
precisamente, foi no início dos 
anos 90 que os recursos chega-
ram à UFG e permitiram conso-
lidar sua infraestrutura. O mais 
importante em tudo isso é que 
a universidade possa ter au-
tonomia em todos os aspectos 
– para criar seus cursos, para 
ensinar o que entende como 
certo, para pesquisar aquilo 
que é estratégico para o país. E, 
nesses aspectos, em nenhum 
desses momentos a autonomia 
da universidade foi tolhida. En-
tão, esses recursos chegaram, 
foram muito bem-vindos e hoje 
vivemos uma nova realidade, 
em função do momento econô-
mico do Brasil, com a econo-
mia estabilizada e consolidada 
e o entendimento do quanto é 
estratégico para o desenvolvi-
mento do país investir em uni-
versidade pública. O professor 
Orlando de Castro disse muito 
bem que a universidade pública 
foi a terceira maior conquista 
dos goianos. Eu concordo com 
ele. Mas, talvez sendo muito 
“bairrista”, acredito que ela foi 
a mais importante das três, 
porque a UFG traz consigo um 
elemento transformador: ela 
forma, fixa os goianos, produz 
aqui o conhecimento essencial 
e digo sem nenhuma modéstia 
– institucional, naturalmente – 

que a UFG é o maior patrimônio 
que o povo goiano tem.

O que representou para a UFG 
o processo extensionista e de 
interiorização da universida-
de, iniciado no final da dé-
cada de 1970, com o Projeto 
Rondon e, em seguida, com a 
abertura do antigo câmpus de 
Porto Nacional?

Paulo Afonso – Eu en-
tendo que esse processo de le-
var a universidade ao interior e 
a outros estados marcou e foi 
fundamental para o crescimen-
to da instituição, porque além 
de levá-la para essas paragens, 
a universidade trabalhava seu 
corpo docente e técnico-admi-
nistrativo no sentido de fazê-
-lo mais concreto, com conhe-
cimento das características 
regionais, trazendo para nós o 
desenvolvimento por meio da 
busca da interiorização.

Orlando de Castro – Foi 
uma grande conquista para as 
regiões em que foram implanta-
dos os câmpus universitários. 
Antes, o afluxo de estudantes 
para Goiânia em busca do ensi-
no universitário era muito gran-
de. Às vezes, estudantes pobres 
vinham com dificuldades ou 
sequer vinham. Com a implan-
tação desses câmpus o proble-
ma foi resolvido. Em Jataí, por 
exemplo, a UFG engloba uma 
grande região e tornou-se um 
centro universitário. Em Cata-
lão, a mesma coisa, absorve o 
pessoal não só do sul do estado, 
mas de boa parte do Triângulo 
Mineiro. Assim como esse, mui-
tos outros benefícios a interiori-
zação trouxe para a população 
de Goiás. 

Edward Madureira – A 
grande interiorização, que na 
UFG começou nos anos 80, foi 
um marco na história de Goiás. 
Recentemente, em 2005, nós 
tivemos a oportunidade de am-
pliar dois câmpus da UFG, o de 
Catalão e o de Jataí, que hoje 
são verdadeiras universida-
des, com cerca de 20 cursos de 
graduação, cursos de especia-
lização, de mestrado. No final 
da expansão, teremos cerca de 
quatro mil estudantes e apro-
ximadamente 200 professores 
em cada um desses câmpus. 
São unidades que estão em fase 
de construção, a infraestrutura 
está sendo montada. E temos 
também o Câmpus Cidade de 
Goiás, de origem anterior a es-
tes, na cidade embrião da UFG, 
onde começou a luta, com a 
criação do curso de Direito. 

Hoje temos apenas três cursos 
de graduação naquele câmpus, 
mas estamos investindo para 
a criação de mais cursos e a 
consolidação da infraestrutura. 
Eu acredito que, numa lógica 
de desenvolvimento racional 
do país, é fundamental a inte-
riorização das universidades. A 
UFG pretende, sim, abrir novos 
câmpus no norte e no nordeste 
de Goiás e no entorno do Distri-
to Federal. Queremos conquis-
tar, no Ministério da Educação, 
a oportunidade para fazer essa 
ampliação. A existência da uni-
versidade no interior inverte o 
fluxo migratório para os gran-
des centros, fenômeno que os 
tornam inabitáveis. A concen-
tração populacional está cada 
vez maior nas grandes cidades. 
Todo cidadão anseia por dar um 
bom ensino para seus filhos, 
daí os enviam para a capital e 
aqui eles se fixam e a popula-
ção aumenta. Se invertermos 
esse fluxo, teremos uma socie-
dade mais equilibrada e mais 
sustentável, do ponto de vista 
ambiental, econômico e social. 

Uma crise séria, ocorrida na 
década de 1990, traduziu-se 
pelo descaso para com as uni-
versidades públicas e a inten-
ção de sucateamento dessas 
instituições, o que terminou 
sendo compreendido como 
uma tendência de privatiza-
ção. Como foi para a UFG vi-
ver esses processos?

Paulo Afonso – Enfren-
tamos dificuldades de toda sor-
te: cortes no orçamento, nenhu-
ma liberdade de expansão dos 
cursos e da universidade. Na 
verdade, era um cerceamento 
que buscava a extinção da uni-
versidade pública. Nós fomos 
à luta, movimentamos nossas 
categorias, criamos uma série 
de movimentos em defesa da 
instituição, em defesa do em-
prego dos docentes. Foi um mo-
vimento que balançou o país. 
Nós começamos com oito uni-
versidades, depois o movimento 
foi crescendo, com 30 universi-
dades, e chegamos a 50 univer-
sidades envolvidas, mostrando 
ao Brasil aquilo que se tentava 
fazer com a instituição, com o 

ensino federal público gratuito. 
Fizemos diversos movimentos 
de rua e conseguimos barrar 
a força que tentava cercear as 
universidades públicas brasilei-
ras até a sua extinção. Não ha-
via recursos para manutenção 
da instituição. Os laboratórios 
funcionavam, mas precaria-
mente. O que a UFG tinha de 
receita colocava na manuten-
ção da universidade, para que 
ela funcionasse minimamente.

Edward Madureira – Eu 
vivenciei um pouco essa época, 
porque sou professor da UFG 
desde 1994 e senti o problema 
na ponta, na unidade acadê-
mica. Chegava o fim do ano e a 
universidade decidia qual con-
ta de fornecedor ela iria pagar. 
Isso trazia prejuízos para as 
atividades de ensino, pesqui-
sa, extensão, pós-graduação. 
Colhemos até hoje resultados 
desse período. Tivemos de nos 
fechar para nos proteger, por-
que, caso contrário, corríamos 
o risco de não sobreviver àque-
le período em que, além de não 
haver recursos, também não 

havia contratações e o quadro 
só diminuía. Funcionávamos, 
em boa medida, à base da con-
tratação de professores substi-
tutos, que foram fundamentais, 
mas que só podiam ficar na 
instituição por dois anos. Hoje 
vivemos uma situação de mais 
estabilidade, com a possibili-
dade de reposição do quadro 
com professores efetivos e os 
nossos recursos de custeio au-
mentaram significativamente. 
Vivemos um momento muito 
difícil, assistindo ao crescimen-
to do setor privado em uma 
velocidade exagerada, sendo a 
população incapaz de absor-
ver os custos do ensino priva-
do. Vivíamos uma situação de 
conflito: a universidade pública 
não podia crescer e as privadas 
cresciam, mas a população não 
podia pagar. Chegamos ao pon-
to de formar uma imagem de 
que a universidade pública era 
para os ricos e as privadas para 
os pobres, que precisavam tra-
balhar para pagar os estudos. 
Gradativamente nós temos des-
construído essa imagem, com 

nossa política de ações afirma-
tivas, com a abertura de cur-
sos noturnos. Mas, para isso, é 
preciso financiamento, senão é 
impossível cumprir todas as ta-
refas: ensinar, pesquisar, fazer 
uma boa extensão e ter cursos 
de pós-graduação, que formam 
a mão-de-obra até mesmo para 
o setor privado, que tem um 
papel fundamental. Eu repito 
sempre que a UFG e as fede-
rais jamais serão majoritárias 
no número de matrículas e nem 
é esse o objetivo. Mas elas são 
um referencial de qualidade no 
sistema e devem ter um per-
centual de estudantes do quan-
titativo total que assegure às 
universidades ficarem menos 
vulneráveis às flutuações de 
governo e serem tratadas como 
grandes agentes de Estado, 
como verdadeiramente o  são. 

Qual a maior vocação da UFG 
e como está o desenvolvimen-
to da instituição na pesquisa?

André Porto – O melhor 
que eu posso fazer é relatar uma 
experiência pessoal. Eu e minha 
esposa nos especializamos no 
Rio de Janeiro e, quando pre-
cisávamos nos profissionalizar, 
a nossa aposta foi sair do eixo 
Rio-SãoPaulo. Em países como 
Estados Unidos, Inglaterra e  
Alemanha, as melhores univer-
sidades nem sempre estão nas 
maiores cidades. Como está ha-
vendo uma interiorização mui-
to rápida das universidades, a 
nossa aposta pessoal foi, em 
vez de lutar por uma posição 
em universidades que já estão 
assoberbadas e tudo mais, re-
solvemos procurar lugares es-
tratégicos. Estudei as várias 
regiões e a escolha recaiu so-
bre Goiânia, por várias razões. 
Primeiro, a posição geográfi-
ca privilegiada. É uma cidade 
grande, próxima a Brasília, e 
em uma região com alto índice 
de desenvolvimento. Portanto, 
acho que a UFG tem uma posi-
ção extremamente estratégica 
do ponto de vista geográfico e 
de possibilidades de pesquisa. 
Todo o desenvolvimento rela-
cionado com a produção de 
alimento animal ou vegetal, fa-
vorece a universidade. Somos 
da área de Filosofia, que não 
se envolve com produção. Mas 
toda boa universidade, que tem 
boa pesquisa, precisa crescer 
organicamente. E na Filosofia, 
como em outras áreas, a UFG 
está dando grandes passos. 
O projeto da UFG não é só o 
projeto de Goiás, é um projeto 

de toda uma região e parte de 
um grande projeto que envolve 
universidades estaduais, fede-
rais, privadas e, certamente, as 
agências de fomento, como Ca-
pes, CNPq, Finep. É toda uma 
estrutura da qual devemos ter 
orgulho.

Quais são os desafios da uni-
versidade hoje?

Orlando de Castro – Em 
vista do que nós já vivemos, po-
demos dizer que hoje ela não 
tem nenhum grande desafio. 
Ela tem de seguir sua rotina. 
Não há hoje um grande desafio 
como aqueles que a turma en-
frentou nos primeiros anos de 
vida. Mas uma grande respon-
sabilidade pesa nos ombros da 
UFG hoje. Ela tem renome em 
Goiás e no Brasil e isso traz um 
grande peso sobre os ombros de 
todos os administradores, pro-
fessores, técnico-administrati-
vos e também dos estudantes. 
Esse pessoal precisa honrar 
esse grande nome da Universi-
dade Federal de Goiás.

Paulo Afonso – A insti-
tuição, por sua própria nature-
za, vive em constante busca de 
melhores caminhos para sua 
atuação, com sua responsabili-
dade de educar. Entendo que os 
desafios da instituição nunca 
vão chegar ao fim. Sempre exis-
tem novos desafios que a insti-
tuição deverá enfrentar e supe-
rar, como sempre fez, faz agora 
e fará no futuro. A UFG é muito 
grande e lida com a inteligência, 
que não deixa que a instituição 
fique imobilizada.

Edward Madureira – Eu 
tenho de concordar com os 
dois convidados. Na ótica do 
professor Orlando de Castro, 
que está aqui na universidade 
desde a sua criação (e nós pre-
cisávamos mesmo criar uma 
universidade), nós temos de 
concordar que os problemas 
daquela época foram supera-
dos, graças a pessoas como 
o professor Orlando e tantos 
outros que, como ele, lutaram 
naquele momento para trans-
por os desafios. Paulo Afonso 
também tem razão ao dizer 
que a universidade precisa es-
tar atenta à contemporaneida-
de, aos novos elementos a que 
ela é apresentada. Eu vejo que 
o tripé que define a universi-
dade – o ensino, a pesquisa e 
a extensão –  é a essência da 
universidade e sempre será. 
Mas desse tripé e da intera-
ção entre eles surgem novos 
desafios. Hoje a universidade 

precisa estar atenta à inova-
ção tecnológica. O país pro-
duz 2,2% do conhecimento 
mundial publicado em perió-
dicos especializados. Grande 
parte desse conhecimento é 
produzido nas universidades. 
Fazê-lo chegar ao consumi-
dor por meio de tecnologias é 
uma etapa que ainda temos 
de atravessar. Se olharmos 
o números das pesquisas e 
transpusermos em número 
de patentes, vamos perceber 
que ele ainda é muito peque-
no. Esse é um grande desafio: 
transformar conhecimento em 
inovação e chegar aos bens de 
consumo. Vivemos o milênio 
do conhecimento. É ele que faz 
a diferença entre as nações. E 
o Brasil está pronto para ser 
uma grande nação também do 
ponto de vista do conhecimen-
to. Esse é um desafio. Tam-
bém é preciso articular com os 
seguimentos da sociedade, in-
fluenciar as políticas públicas: 
como a universidade pode fa-
zer seu conhecimento chegar 
aos governos para que estes 
concebam e implantem políti-
cas públicas que diminuam as 
desigualdades sociais?

André Porto – Acho que 
o grande desafio é este que o 
professor Edward mencionou. 
A pesquisa como funciona nas 
universidades federais é pu-
jante, mas não tem tido uma 
conexão orgânica com os an-
seios da sociedade. Seja do 
ponto de vista de extensão ou 
com o contato com as indús-
trias. Não é fácil o casamento 
do dinheiro externo, dinhei-
ro privado, com o ambien-
te das universidades. Esse 
casamento é delicado, está 
progredindo, mas é difícil de 
ser feito. A movimentação de 
grande quantidade de dinhei-
ro, principalmente nas áreas 
que atraem muitos recursos, 
atrapalha. Está havendo uma 
movimentação para reescrever 
a legislação em relação a isso, 
mas é um desafio fazer com 
que a universidade, por um 
lado, possa captar esses re-
cursos, e, por outro, não perca 
as características de centro de 
pesquisa, produção do saber e 
não deforme suas outras fun-
ções fundamentais, em rela-
ção à extensão e à docência.

Edward Madureira Paulo Afonso André Porto Orlando de Castro
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UFG mostra à sociedade o resultado de sua produção nas áreas de pesquisa, ensino e extensão

Tiago Gebrim

A Universidade tem 
como função precípua 
servir à sociedade.  

Apoiada no tripé ensino, pes-
quisa e extensão, seu objetivo 
primeiro é levar os resultados 
do conhecimento que produz 
a toda a população. Para re-
forçar a relação com a comu-
nidade, o Conpeex  trouxe 
uma novidade: a oferta de 57 
minicursos, de todas as áre-
as de conhecimento, abertos 
à participação da comuni-
dade externa. Dos mais de 
1.700 participantes desses 
minicursos, 1.046 eram da 
comunidade externa à UFG, 
o que comprova o sucesso da 
iniciativa. Os cursos aborda-
ram os mais diversos temas, 
de campos  como a música, 
a economia, a comunicação e 
a saúde. 

A coordenadora de 
Extensão da Pró-reitoria de 
Extensão e Cultura (Proec/
UFG), Gisele Ottoni, infor-
mou que o projeto de par-
ticipação da comunidade 

Michele Martins

A realização da 
62ª Reunião Anual da 
Sociedade Brasileira para 
o Progresso da Ciência 
(SBPC) na UFG, em julho 
de 2011, foi um dos 
assuntos que marcaram 
a abertura do Conpeex. 

Angélica Queiroz

A discussão sobre o 
ambiente urbano foi um 
dos destaques do Conpeex, 
no Colóquio “Cidades Con-
temporâneas e Espaços Ha-
bitados”. Foram debatidos 
problemas urbanos e suas 
soluções. Participaram das 
discussões professores da 
área de história, engenharia 
civil, arquitetura e ciências 
sociais. Desde as soluções 
arquitetônicas à necessidade 
de conservar os patrimônios 
históricos e culturais, diver-
sas temáticas relacionadas 
com o desenvolvimentos das 
cidades foram abordadas.

Para a professora da 
Faculdade de Artes Visu-

Mais de 7 mil inscritos 
e 1.700 trabalhos apresentados

no Conpeex
Gimara Roberto

O VII Congresso de Pes-
quisa, Ensino e Exten-
são da UFG (Conpeex) 

teve uma excelente participa-
ção interna. Foram 7.247 ins-
critos e 1.700 trabalhos apre-
sentados. Com 65 atividades. 
entre palestras, mesas-redon-
das, oficinas e atrações cultu-
rais, para todos os interesses, 
o evento movimentou o Câm-
pus Samambaia, entre 18 e 
22 de outubro. O Conpeex tem 
se destacado como uma opor-
tunidade de a UFG mostrar à 
sociedade sua produção cien-
tífica, social e cultural. 

O ministro da Educa-
ção, Fernando Haddad, abriu 
o evento, na manhã do dia 18 
de outubro. Em seu discur-
so, falou sobre diversos as-
pectos da educação no país, 
especialmente o crescimento 
das universidades federais, 
ressaltando que os investi-
mentos em educação devem 
continuar a subsidiar o for-
talecimento de um ensino 
de qualidade, indispensável 
para alavancar o desenvolvi-
mento do país. 

Após a abertura feita 
pelo ministro, o presidente da 
Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência (SBPC), 
Marco Antonio Raupp, proferiu 
a palestra intitulada “Ciência e 
desenvolvimento sustentável”, 
na qual destacou que é deter-

minante para o país desenvol-
ver-se economicamente sem 
destruir o patrimônio consti-
tuído pelos recursos naturais, 
além de ressaltar a educação 
como agente de inclusão.

Programação – Diversas ati-
vidades do evento discutiram 
assuntos relacionados com a 
pesquisa, como a iniciação 
científica e o Plano Nacional 
de Pós-graduação “PNPG” 
2011-2020. O presidente da 
comissão do PNPG, Francis-
co Barreto, apresentou a es-
trutura do Plano e a história 
de sua construção. O Plano 
deverá produzir um dos es-

tudos mais abrangentes já 
realizados sobre esse nível 
de ensino no país. O presi-
dente da Fundação de Am-
paro à Pesquisa do Estado 
de Goiás (Fapeg), Leonardo 
Guedes, também participou 
do congresso, discorrendo 
sobre ciência, tecnologia e 
inovação no Brasil. Ele des-
tacou que investir em ciência 
e tecnologia não é a solução 
dos problemas do país, mas 
gera condições para que so-
luções possam ser atingidas.

A segunda Oficina de 
Avaliação dos Cursos e suas 
Repercussões no Ensino da 
Graduação trouxe a direto-

ra de Avaliação da Educa-
ção Superior do Inep, Cláu-
dia Griboski, para discutir o 
tema. De acordo com Cláu-
dia Griboski, a avaliação, 
que geralmente causa receio 
entre os avaliados, deve fazer 
parte da rotina da universi-
dade e tem papel importante 
na orientação da instituição, 
do Estado, dos estudantes e 
da sociedade como um todo.

O uso de softwares li-
vres e a ferramenta de admi-
nistração dos sites da UFG 
– o THIS –  foram temas das 
palestras organizadas pelo 
Centro de Recursos Compu-
tacionais (Cercomp), dando 
esclarecimentos à comu-
nidade interna sobre seus 
usos, seja na universidade, 
seja em seus domicílios. A 
Incubadora de Empresas da 
UFG também realizou pales-

tras, incentivando o empre-
endedorismo entre os jovens. 

Cultura – Durante todo o 
evento, a programação cultu-
ral abrangeu uma diversida-
de de expressões artísticas, 
desde cinema, teatro, corais, 
música instrumental e dança. 
Diversas apresentações, tanto 
de grupos da Escola de Músi-
ca e Artes Cênicas, Faculdade 
de Educação Física e Câmpus 
Jataí, como de grupos convi-
dados, encantaram e diverti-
ram os participantes do even-
to. Uma atração especial foi o 
Coral da Associação dos Do-
centes da UFG (Aduf-GO), que 
fez sua primeira apresentação 
durante o congresso. A Mostra 
de Cinema do Cine UFG, com 
filmes do cineasta Federico 
Fellini, também foi uma das 
atrações do Conpeex.

Reunião anual da SBPC é lembrada durante o VII Conpeex
Após nove anos, a reunião 
anual da Sociedade será 
realizada novamente 
em Goiás. Com o tema 
“Cerrado e Pantanal”, o 
evento deve mobilizar a 
comunidade acadêmica e 
a sociedade para discutir 
os problemas regionais 
de ampla repercussão. De 

acordo com o reitor Edward 
Madureira Brasil, a ideia 
da UFG de sediar mais 
uma vez a reunião anual 
da SBPC surgiu em 2009 
e reflete uma realidade 
importante para a 
instituição. “A UFG vive um 
momento de maturidade 
das suas atividades, 

com repercussão 
nacional e internacional 
das pesquisas 
goianas”, destacou.

Esta foi também 
uma das constatações 
do ministro da Educação 
Fernando Haddad. “Até 
pouco tempo atrás, Goiás 
era um dos estados com 

reduzida capacidade de 
atração do ponto de vista 
acadêmico. Agora a SBPC 
vai encontrar uma outra 
UFG, com o dobro do 
tamanho que tinha há nove 
anos,” declarou o ministro.

Para o presidente 
da SBPC, Marco Antônio 
Raupp, a realização da 

reunião anual da SBPC 
coloca a realidade da 
região em destaque 
nacional, ao abrir 
espaço para as visões da 
comunidade científica 
sobre aspectos regionais 
em um contexto mais 
amplo. “As economias 
das regiões se desdobram 

sobre diferentes biomas 
e, portanto, a questão é 
saber como compatibilizar 
a conservação desses 
biomas, que são 
verdadeiros patrimônios, 
com o desenvolvimento 
econômico e social”, 
concluiu o presidente 
da SBPC.

Minicursos trazem sociedade para dentro da UFG
externa deverá continuar 
em 2011, em virtude da res-
posta desse segmento, que 
superou as expectativas. O 
notório interesse da comu-
nidade pelos minicursos 
trouxe gratificação a muitos 
professores. Um deles, Car-
los Costa, que organizou os 
recitais apresentados du-
rante o evento, comemorou: 
“um público de mais ou 
menos 1.500 pessoas ex-
perimentaram música não 
muito acessível na mídia, 
permitindo que nós cum-
príssemos nosso papel de 
educadores”. Mauro Elias 
Mendonça, professor do De-
partamento de Saúde Cole-
tiva do Instituto de Patolo-
gia Tropical e Saúde Pública 
(IPTSP), coordenou dois 
minicursos, Mente-corpo: 
psicanálise, Reich e análi-
se bioenergética e Terapia 
comunitária: trabalhando 
com grupos em diferentes 
contextos. Em ambos, as 
inscrições extrapolaram o 
número de vagas. “Houve 
uma diversidade de partici-

pantes, de diferentes profis-
sões, cursos de graduação 
de várias instituições de 
ensino, de cursos técnicos 
e de pessoas oriundas de 
diversos bairros da cidade, 
bem como de cidades vizi-
nhas”.

Para além dos limites 
municipais, o Conpeex re-
gistrou congressistas vindos 
de outras cidades do estado. 
Um exemplo foi o minicurso 
Agricultura escolar: do cam-
po à mesa do familiar, ofere-
cido pela equipe do Centro 

Colaborador em Alimentação 
e Nutrição (Cecane/UFG). 
De acordo com Veruska Pra-
do, professora da Faculdade 
de Nutrição (Fanut/UFG), 
houve participantes de Itum-
biara e Pontalina, além da 
comunidade goianiense.

Seminário discute desenvolvimento sustentável nas cidades
ais, Erika Kneib, problemas 
como lixo, invasões, polui-
ção, transporte, mobilida-
de e violência são comuns 
nas grandes cidades. Ela 
apresentou exemplos de so-
luções implantadas por ci-
dades como Paris e Bogotá, 
que enfrentaram os mesmos 
problemas que as cidades 
brasileiras enfrentam hoje. 
“O Brasil pode se espelhar 
nelas, principalmente no que 
diz respeito a restringir o uso 
do automóvel em prol de ou-
tras formas de locomoção”, 
explicou.

Para José Artur D’Aló 
Frota, também da FAV,  
“cada um enxerga a cidade 
à sua maneira” e ela deve 
ser toda pensada no senti-

do de um espaço habitado. 
O professor mostrou, em 
sua apresentação, imagens 
de como diversas pesso-
as (arquitetos, cineastas, 
crianças, jovens etc.) veem 
a cidade e outras imagens 
mostrando como as cidades 
são. Ao final, um questio-
namento levou à reflexão: 
“como é a cidade?” Conclu-
ída a exposição de imagens, 
José Frota explicou que, 
dessa forma, cada um dos 
presentes pôde construir a 
cidade à sua maneira. “To-
das as visões estão certas. A 
cidade é tudo o que foi mos-
trado: as imagens se conec-
tam, se sobrepõe, e formam 
o que verdadeiramente é a 
cidade”, arrematou.

Os participantes da oficina de produção de vídeo para televisão puderam produzir 
vinhetas educativas que serão veiculadas na programação da TV UFG

O presidente da SBPC, Marco Antônio Raupp, destacou 
que durante as reuniões anuais da entidade a 

comunidade científica e a sociedade se unem para 
discutir problemas reginais sob amplo contexto

Participantes de diversas 
áreas do conhecimento 

lotaram o auditório para 
acompanhar o seminário

Garantias de continuidade no repasse de investimentos em educação marcaram o discurso ministro da Educação, 
Fernando Haddad, para um público que lotou  o Centro de Cultua e Eventos da UFG durante a abertura do congresso

 C
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presentam a UFG em  even-
tos dessa natureza. 

Outra forma de apoio 
da Procom à comunidade 
universitária traduz-se em  
programas de assistência 
à saúde: serviços básicos 
de odontologia e na área 
de saúde mental, com o 
Programa Saudavelmen-
te, que atende atualmente 

330 pessoas. Além dessas 
iniciativas  que contribuem 
para a promoção da saúde 
do estudante e do servidor, 
há o incentivo à realização 
de exames periódicos de 
saúde, em parceria com a 
Próreitoria de Desenvolvi-
mento Institucional e Re-
cursos Humanos (Prodirh), 
por meio do Subsistema In-
tegrado de Atenção à Saú-
de do Servidor (Siass), que  
também oferece um subsí-
dio para planos de saúde, 
com valor entre R$ 72,00 e 
R$ 129,00 por titular e de-
pendentes.

no RU. Quanto à bolsa per-
manência, os valores men-
sais variam de acordo com 
a carga horária semanal de 
trabalho:  R$220,00  (15ho-
ras) e R$300,00 (20horas). 

Além disso, a Procom 
tem outros programas e 
projetos ligados à política 
social da comunidade uni-
versitária, tais como: in-

centivo à participação do 
estudante de graduação 
em eventos científicos, cul-
turais e esportivos; bolsa 
de língua estrangeira; em-
préstimo de instrumental 
odontológico, que possibi-
lita ao estudante de bai-
xa renda contar com kits 
odontológicos de alto custo 
para utilização pelo tempo 
necessário na graduação. 
Ernando Filizzola destaca 
ainda o apoio da Procom 
aos atletas da universi-
dade, propiciando auxílio 
para transporte e material 
esportivo  àqueles que re-
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Com mais de 18 mil alunos de graduação na modalidade 
presencial, 2.584 na educação a distância, 2.363 servido-
res técnico-administrativos ― incluídos os que estão lota-

dos no Hospital das Clínicas, que representam quase metade do 
quadro funcional ―  e 2.229 docentes (do quadro e substitutos), 
distribuídos em seus cinco câmpus, a Universidade Federal de 
Goiás (UFG) une esforços para tornar-se, cada vez mais, referên-
cia nacional em ensino superior, pesquisa e extensão.

Para quem acompanha a vida acadêmica, é perceptível o 
crescimento de toda a universidade. Por meio de programas como 
o Programa Nacional de Assistência Estudantil (Pnaes), instituí-
do em 2007, e o Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e 
Expansão das Universidades Federais (Reuni), iniciado em 2008, 
cresceram o número de bolsas de assistência estudantil, de va-
gas oferecidas vestibular, de ações de extensão e cultura, bolsas 
de iniciação científica, além do aumento do número de obras nos 
câmpus. Até 2012,  a UFG alcançará a faixa dos  25 mil alunos 
na graduação. 

O que antes parecia um sonho distante 
está cada dia mais próximo dos alunos da UFG: 
a oportunidade de realizar um intercâmbio. O 
apoio e os incentivos para estudos no exterior 
estão em alta na universidade. A política de re-
lações internacionais, por meio de cooperação e 
do intercâmbio científico cultural e acadêmico 
entre a UFG e instituições parceiras, têm se for-
talecido, expandido e contemplado estudantes 
de todas as áreas de formação. Em consequ-
ência disso, muito se tem falado do importante 
processo de internacionalização em  que a UFG 
tem se envolvido.

De acordo com a coordenadora de Assun-
tos Internacionais da UFG, Ofir Bergemann de 
Aguiar, a internacionalização tem sido consi-
derada o “quarto eixo” da missão universitária. 
Dessa forma, passa a ter papel importante na 
formação, integrando-se à pesquisa, ao ensino 
e à extensão. Ela acrescenta que isso decorre da 
responsabilidade de a universidade não perder 
de vista também as exigências do  mercado de 
trabalho, acompanhando o processo de globa-
lização, que acaba por fomentar a internacio-
nalização do saber. “Do ponto de vista dos pes-
quisadores, é preciso que eles atuem além do  
cenário nacional, desenvolvendo pesquisas que 
acompanhem padrões mundiais. Nesse sentido, 
a UFG não pode pensar diferentemente”, expli-
cou a professora. 

O quarto eixo da 
missão universitária

A priori, os convênios surgem da manifes-
tação de interesse de uma unidade acadêmica. 
A partir daí, são iniciados os trâmites para a 
sua formalização. De acordo com a coordena-
dora da CAI, a UFG tem  buscado parceiros em 
diversos países, além de procurar manter os 
programas já consolidados com a França, a Ale-
manha e Portugal.

Nos últimos três anos, a UFG já recebeu 
aproximadamente 80 alunos estrangeiros par-
ticipantes de programa de intercâmbio interna-
cional (estudantes que ficaram por um ou dois 
semestres na UFG cursando disciplinas ou rea-
lizando estágio curricular) e apoiou a ida de cer-
ca de 235 alunos da universidade para diferentes 
regiões do mundo. Atualmente, são cerca de 60 
as instituições de ensino superior parceiras da 
UFG, distribuídas em países da Europa, África, 
América do Norte e América Latina. Entretanto, 
Ofir Bergemann destaca que esses números não 
contemplam todos os processos de cooperação in-
ternacional em curso na UFG, pois alguns estu-
dantes participam de mobilidades de curto perío-
do e vários pesquisadores têm contatos com seus 
pares em instituições estrangeiras para projetos 
conjuntos, sem trâmites por intermédio da CAI.

No mês de outubro, mais uma importante 
parceria foi oficializada na universidade. O pre-
sidente da Associação de Universidades Grupo 
Montevideo (AUGM), Darío Maiorana, e o secretá-
rio executivo do grupo, Álvaro Maglia, visitaram 
a UFG. O objetivo da visita foi oficializar o convite 
feito à instituição para associar-se à AUGM, que 
é uma rede de universidades públicas da região 
sul da América Latina com o propósito de formar 
uma rede de integração e cooperação educativa 
regional.

O interesse

Os números que contam a UFG hoje
Flávia Gomes

Universidade comemora expansão dos últimos anos e o relacionamento cada vez mais estreito com a sociedade

Uma das metas da uni-
versidade é crescer com qua-
lidade promovendo a inclusão 
social.  De acordo com a pró-rei-
tora de Graduação, Sandramara 
Matias Chaves, um dos  avan-
ços da UFG foi a criação do Pro-
grama UFGInclui. A proposta 
é ampliar as ações afirmativas, 
visando o acesso do estudante 
de baixa renda à universidade 
e auxiliando-o até à conclusão 
do curso. Desde a sua aprova-
ção, em agosto de 2008 mais de 
2.600 alunos foram beneficia-
dos pelo programa. 

Pensando a expansão e a 
inclusão com mais oportunida-
des de escolha, a UFG apresen-
tou ao Ministério da Educação 
(MEC) a proposta de criação de 
32 novos cursos de graduação 
até a conclusão do Reuni em 
2012. Para  Sandramara Ma-
tias, apesar de ter sido uma ati-
tude ousada, já tem mostrado 
resultados, pelo ganho de bons 
alunos, docentes já titulados e 
servidores técnico-administra-
tivos altamente qualificados.

De acordo com o pró-
reitor Ernando Melo Fi-
lizzola, a Pró-reitoria de 
Assuntos da Comunidade 
Universitária (Procom) teve 
crescimento significativo em 
assistência estudantil.  Isso 
significa uma evolução no 
número de bolsas alimenta-
ção, moradia e permanên-
cia,  distribuídas em todos 
os câmpus da universidade. 
De acordo com os dados da 
Procom, até outubro deste 
ano, foram 3.197 estudan-
tes beneficiados com bolsa 
alimentação e outros 574 
com bolsa permanência. 
Por não haver restaurante 
universitário  (RU) no in-
terior, os estudantes bol-
sistas recebem um auxílio 
mensal para alimentação. 
Já os bolsistas dos câm-
pus de Goiânia recebem 
créditos para se alimentar 
no restaurante universitá-

rio. Além disso, para estu-
dantes que não são bolsis-
tas, a universidade oferece 
subsídio para alimentação, 

O aumento do núme-
ro de servidores na univer-
sidade nos últimos anos é 
expressivo. Com a expan-
são, a universidade tem 
recebido novos servidores 
docentes  e técnico-admi-
nistrativos. 

Segundo o pró-rei-
tor de Desenvolvimento 
Institucional e Recursos 
Humanos, Jeblin Antônio 
Abraão, em 2007 a univer-
sidade tinha cerca de 1.250 
servidores no quadro de 
docentes, e hoje são mais 
de 2.200, considerando 

A ampliação do espaço 
físico da UFG tornou-se no-
tória nos câmpus de Goiânia 
e do interior. A abertura de 
cursos e a chegada de no-
vos estudantes fez com que a 
universidade se tornasse um 
verdadeiro canteiro de obras, 
que vão de simples reformas à 
construção de blocos de salas 
de aula e prédios para diver-
ças unidades acadêmicas de 
todos os câmpus, laborató-
rios, biblioteca, etc. De acordo 
com o pró-reitor de Adminis-
tração e Finanças, Orlando 
Afonso Valle do Amaral, com 
os recursos do Reuni, do or-
çamento da UFG e das emen-
das parlamentares no período 
de 2006 a 2009, a UFG teve, 
entre novas construções e re-

Segundo o pró-reitor 
de Extensão e Cultura, An-
selmo Pessoa Neto, a UFG 
vive um bom momento e os 
elos da relação entre a socie-
dade e a universidade têm se 
estreitado cada vez mais. São 
quase mil ações de extensão 
e cultura cadastradas, que 
envolvem docentes e alunos 
de graduação como membros 
das equipes executoras des-
sas ações.

O número de projetos 
de pesquisa cadastrados na 
Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-
-graduação (PRPPG) compro-
va o fortalecimento da ciência 
e tecnologia na universidade. 
Estão em andamento cerca de 
2.320 projetos, em que atuam 
servidores docentes e técnico-
-administrativos em educação 
e estudantes dos cursos de gra-
duação, especialização, mestra-
do e doutorado. De acordo com 
a pró-reitora  Divina das Dores 
de Paula Cardoso, a UFG tem 

Expansão com inclusão

Assistência estudantil

O crescimento institucional 
Pesquisa científica 

Extensão e cultura 

Nova infraestrutura 

* Números de alunos em 2010 
presencial e a distância 

*Graduação

21.224
Especialização

4.545

Mestrado

1.730

Doutorado

692

Residência
Médica

100

Ao todo, no Processo Se-
letivo 2011-1 a UFG oferece 125 
cursos de graduação, distribu-
ídos nos cinco câmpus, sen-
do 79 oferecidos em Goiânia, 
23 em Jataí, 21 em Catalão e 
três em Goiás. Serão oferecidas 
5.302 vagas, sendo 3.348 em 
Goiânia, 904 em Catalão, 900 
em Jataí e 150 em Goiás.

O processo de reestru-
turação trouxe também o au-
mento dos cursos no período 
noturno, favorecendo o acesso 
de estudantes que trabalham  
uma universidade pública de 
qualidade. No processo seleti-
vo de 2008, a UFG ofereceu 29 
cursos no período noturno e, na 
próxima seleção (2011-1), serão 
44 cursos nesse turno.

professores substitutos. “A 
expectativa é o aumento do 
número de pesquisas, im-
pulsionado por novos pro-
gramas de pós-graduação”, 
afirmou o pró-reitor Jeblin 
Abrãao. 

Em sua política de 
gestão de pessoas, a Prodi-
rh tem se preocupado com 
o desenvolvimento institu-
cional a partir da melhoria 
da qualidade de vida do 
servidor por meio de no-
vas possibilidades para o 
seu crescimento, reunindo 
todas as informações utili-

formas, 275 obras. O  Reuni 
prevê a construção, no período 
de 2008 a 2012, de aproxima-
damente 55.000 m² de área. 
Deste total, 4.000 m² já foram 
construídos, 40.000 m² estão 
em execução e 11.000 m² es-
tão em processo de licitação.

Segundo o pró-reitor 
Orlando Amaral, cerca de R$ 
83 milhões serão  totalizados 
para o financiamento de obras 
e equipamentos da universida-
de. Dessa forma, até 2012 se-
rão distribuídos R$ 53 milhões 
para obras, R$ 24 milhões para 
equipamentos e R$ 6 milhões 
para infraestrutura. O pró-
-reitor acrescenta que em 2009 
houve um aporte adicional de 
recursos do Reuni, de R$ 22 
milhões. Somando-se esses 

dois valores, o montante dos in-
vestimentos na UFG advindos 
do programa Reuni será de R$ 
105 milhões. “Um valor históri-
co, já que a universidade nun-
ca recebeu uma quantia finan-
ceira desse vulto, para obras e 
equipamentos”, destacou Or-
lando Amaral. Após o período 
de implantação do Reuni, para 
o pagamento dos novos salá-
rios, o pró-reitor afirma que o 
orçamento da UFG crescerá 
progressivamente.

O pró-reitor ressalta 
também a  construção do bloco 
de internações do Hospital das 
Clínicas, no setor universitário, 
utilizando recursos oriundos de 
emendas parlamentares. Com 
essa construção, 600 novos lei-
tos estarão disponíveis no HC.

De acordo com o pró-
-reitor,  o número pode ser ain-
da maior, já que muitos pro-
fessores ou até mesmo alunos 
desenvolvem ações de extensão 
sem a efetivação do cadastro na 
Pró-reitoria de Extensão e Cul-
tura (Proec). O professor destaca 
alguns projetos, como o Música 
no Câmpus, a Banda Pequi e as 
Ligas na Faculdade de Medici-
na grandes exemplos de ações 
que saíram da universidade e 

sido bem avaliada pelos órgãos 
de fomento à pesquisa, como a 
Capes, CNPq e Finep. “Estamos 
num patamar que nos coloca 
em posição competitiva com as 
grandes instituições do país”, 
ressalta a professora.

O crescimento e consoli-
dação da pesquisa também são 
visíveis entre os alunos de gra-
duação inseridos nas atividades 
de iniciação científica. Em 2006 
eram 287 bolsistas do Programa 
Institucional de Bolsas de Inicia-
ção Científica (Pibic), passando 

já mexeram com a comunidade 
goiana, cumprindo seu papel de 
levar cultura, saúde e conheci-
mento à comunidade. 

Segundo o próreitor, os 
Câmpus Jataí e Catalão, são os 
que, proporcionalmente,dispõem 
mais bolsas para o Programa de 
Extensão e Cultura (Probec). 
“Talvez isso aconteça  pela maior  
proximidade com a comunidade, 
pois os laços são mais estreitos”, 
arrisca o pró-reitor.

esse número para 416 em 2010. 
No mesmo período, o número de 
participantes no Programa Insti-
tucional Voluntário de Iniciação 
Científica (Pivic) passou de 251 
para 382. Destaca-se ainda o 
início do Programa Institucional 
de Bolsas de Iniciação Tecnoló-
gica, com 15 alunos cadastra-
dos, e o Programa Institucional 
de Iniciação Científica para o 
Ensino Médio, que selecionou 
25 alunos, despertando o gosto 
pela ciência antes mesmo de en-
trar na faculdade.

2006 2008 2010
Alunos de graduação 14.257 14.474 21.224
PIBIC 287 309 416
PIVIC 251 231 382
Bolsa Alimentação 788 1.655 3.197
Bolsa Moradia 180 280 411
Docentes 1.310 1.298 2.229
Técnico-administrativos 1.284 1.127 2.363

Fonte: UFG em números e Pró-reitoria de Graduação

zadas para a concessão das 
progressões por mérito; 
acompanhamento dos con-
flitos e relações de trabalho 
adversas que possam com-
prometer o rendimento e a 
saúde do servidor; além de 
cursos que valorizem e in-
centivem o crescimento das 
pessoas e da instituição. 
De acordo com o pró-reitor, 
a UFG tem uma dotação or-
çamentária de  R$ 500 mil 
para investir em cursos de 
capacitação de servidores 
técnico-administrativos e 
docentes.

Quantitativo de pessoal e programas 
de incentivos à graduação
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Uma alternativa eficiente e viável
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a

Os nomes por que são chamados os grupos indígenas constituem 
matéria controversa. Esse é o tema-chave de pesquisas desenvol-
vidas pela professora Maria Sueli de Aguiar, da Faculdade de Letras 

da UFG. Desde 1984, durante a execução do Projeto Rondon,  a pesqui-
sadora, que à época era estudante do curso de Linguística na Universida-
de Estadual de Campinas (Unicamp), interessou-se por estudar os índios 
Katukina Páno do Acre. Inicialmente estudou fonologia, sintaxe e morfolo-
gia da língua desses grupos indígenas. 

Em 1987, foi pesquisar em Pucallpa, no Peru, os grupos indígenas 
Páno. Nessa ocasião publicou um artigo intitulado “Los nativos Katukina”, 
na revista do Centro Amazónico de Antropología y Aplicación Práctica 
(CAAAP), em Lima, Peru, acerca do uso do nome Katukina para designar 
vários grupos. Em 1994, quando veio para a  UFG, a professora continuou 
a desenvolver  essa linha de pesquisa. 

Um dos pontos altos das pesquisas com os grupos indígenas surgiu 
de uma coincidência. “Todo pesquisador tem de dar sorte. Eu me deparei 
com muitos problemas em relação aos nomes pelos quais os grupos eram 
conhecidos. Justamente um tema que me interessava”, explica a pesqui-
sadora Maria Sueli de Aguiar. Ao investigar a designação Katukina, ela 
percebeu que não havia aceitação, por parte dos membros desses grupos, 
do nome pelo qual eram conhecidos na literatura  e pelos pesquisadores.

Maria Sueli de Aguiar partiu do que ela denomina “deselegâncias dos 
pesquisadores” aprofundou a reflexão sobre o assunto, analisando linguis-
ticamente as terminologias -bo, -nawa e -huaca, junto a outros nomes dos 
grupos, originalmente de línguas Páno. A pesquisadora percebeu que certos 
“apelidos” pelos quais os grupos são conhecidos causam constrangimento 
aos seus membros, bem como aos pesquisadores quando os analisam. 

A análise desses nomes e a constatação desse fato explicaram o 
porquê de vários grupos Páno não gostarem de falar sobre os nomes por 
que são reconhecidos. Assim, a pesquisa esclareceu que a problemática 
da denominação dos grupos indígenas necessita  ser analisada com crité-
rio pelos estudiosos, por sua relevância para as populações indígenas. Ao 
final do trabalho, a professora destaca a importância de se considerar as 
condições em que os grupos Páno passaram a ser nomeados, se-
gundo a literatura, e de se assegurar que esses grupos possam 
rever seus nomes e optar por alterá-los ou não, passando a 
ser chamados de acordo com a própria escolha.

O resultado desse trabalho foi publicado em inglês 
sob o título “Names of the endins – bo, nawa and 
huaca”, na revista UniverSOS de Valência, na 
Espanha, a professora Maria Sueli de 
Aguiar já está fazendo uma revisão 
do texto para publicá-lo em 
português, em breve.

A pesquisa com os grupos Páno

A importância do alerta contido na pesquisa de Maria Sueli de 
Aguiar está em que, entre outros pontos, representa um “puxão de 
orelha” nos estudiosos de diversas áreas. “Apontamos alguns casos que 
presenciamos de não aceitação pelos povos indígenas dos nomes com 
os quais nós, pesquisadores, os denominamos”, explica a professora. O 
ponto-chave foi mostrar que quando se estuda pessoas é preciso ouvi-
-las. “Não podemos trabalhar com gente como trabalhamos com obje-
tos”, ressalta.

Em depoimentos que  recolheu durante seu trabalho, a pesqui-
sadora chegou a ouvir de um dos membros de um grupo  que “homem 
branco é igual vassoura: varre e mistura tudo, não tem interesse em 
saber a verdade”. Muitos membros dos grupos estudados acreditam que 
alguns  pesquisadores só pensam em obter seus títulos e não em se 
aprofundar e conhecer realmente os sujeitos que estudam. “Foi um pou-
co vergonhoso para todos nós, pesquisadores”, conta a professora.

A conclusão de Maria Sueli de Aguiar é que convém sempre, nos 
estudos com povos indígenas, procurar nomeá-los da forma como eles 
querem ser chamados e não da forma que a literatura registra. “Con-
siderando alguns depoimentos indígenas, fica clara a necessidade de 
que os pesquisadores revisem com os próprios grupos os nomes que os 
identificam na literatura. Sem dúvida, essa revisão é algo complexo, mas 
o resultado terá grande relevância para os grupos envolvidos”, resume 
Maria  Sueli de Aguiar. 

Para a professora, os pesquisadores devem perguntar aos grupos 
como eles se chamam e o significado desse nome. Isso evitaria que 
grupos indígenas continuem sendo conhecidos por nomes que denotam, 
em sua língua, verdadeiras ofensas. Essa medida, segundo a pesquisa-
dora, deve ser vista como uma atitude de respeito para com os grupos 
estudados.

Os povos estudados nem sempre são ouvidos

O que dá nome aos grupos indígenas?
Pesquisa analisa os nomes dos grupos Páno e ressalta a necessidade de se levar 
em conta a escolha dos grupos indígenas ao nomeá-los
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Estruturas de infiltração da água da 
chuva previnem inundações e erosões

Projeto visa conscientização de que reter a água da chuva onde ela cai é um recurso 
importante para melhorar o problema de drenagem no meio urbano

Angélica Queiroz

A UFG concorre, jun-
tamente com uma 
empresa privada da 

capital, ao prêmio CREA de 
Meio Ambiente em razão 
da aplicação de um proje-
to concebido na Escola de 
Engenharia Civil. Trata-
se de um estudo, iniciado 
em 2004, sobre estruturas 
de infiltração da água da 
chuva, que, além de evitar 
alagamentos, inundações, 
enchentes e erosões, per-
mite reabastecer o lençol 
freático. 

Atualmente, o pro-
jeto, desenvolvido em par-
ceria com a Universidade 
de Brasília (Unb),  está em 
fase de divulgação. O prin-
cipal objetivo agora é cons-
cientizar a população e as 
construtoras da importân-
cia do uso de estruturas 
de infiltração como ins-
trumentos de controle da 
água da chuva. Já foi pro-
duzida uma cartilha, pelos 
autores José Camapum de 
Carvalho e Ana Cláudia 
Lelis, que será lançada em 
breve em Goiânia, e o gru-
po pretende também pro-
mover eventos e palestras, 
além de lançar um livro ao 
final dessa etapa.

A cultura de implantação de sistemas de controle 
da água da chuva está se disseminando entre as cons-
trutoras. Alguns condomínios horizontais de Goiânia já 
adotaram as estruturas de infiltração em seus terrenos. 
Os pesquisadores esperam conseguir também a adesão 
dos novos loteamentos da capital, que são os princi-
pais alvos dessa fase do projeto. “Queremos incentivar 
a construção dessas estruturas, para que a água da 
chuva não seja jogada na rua”, explica o coordenador 
da pesquisa e professor da Escola de Engenharia Civil, 
Maurício Sales.

Segundo o professor, essas estruturas estão sen-
do vistas com bons olhos pelas construtoras. Os siste-
mas de infiltração podem possibilitar a infiltração de 
um elevado volume das chuvas, com estruturas bara-
tas, de baixo custo de implantação – cerca de R$ 700,00 
a R$ 1.000,00 – e pouca manutenção –  só é preciso 
limpá-los a cada cinco anos. Além disso, algumas op-
ções dessas estruturas podem ser construídas abaixo 
da superfície, no subsolo, o que constitui uma ótima 
opção para certas obras.

Os resultados da pesquisa da Escola de Engenha-
ria Civil já foram incorporados ao último Plano Diretor 
da capital goiana. Dessa forma, cria-se uma segunda op-
ção para a exigência da Prefeitura de áreas verdes nos 

terrenos construídos. “A Prefeitura não tem como conti-
nuar fiscalizando depois que a obra fica pronta e, com 
o tempo, as pessoas acabam impermeabilizando essas 
áreas. Constroem lá um 'puxadinho' ou algo do tipo”, 
explica Maurício Sales. Com a incorporação da alterna-
tiva da construção das estruturas de infiltração ao Plano 
Diretor, o resultado pode ser mais eficiente.

O desempenho de cada estrutura dependerá do lo-
cal, do volume de chuva, da geometria da estrutura e do 
solo envolvido. Os valores de taxa de infiltração variam 
um pouco com a estação do ano, mas variam muito entre 
diferentes solos. Em razão desses fatores, é indispen-
sável a assessoria técnica para o dimensionamento de 
sistemas de infiltração, a qual planejará a construção 
das estruturas de infiltração, respeitando os limites es-
truturais e de permeabilidade dos solos.

A aplicação dessas estruturas pretende melhorar 
o problema de drenagem enfrentado pela capital goiana 
e outras cidades do Centro-Oeste. “A população precisa 
perceber que também é responsável pela chuva”, desta-
ca o professor. Segundo ele, se cada um cuidar da chuva 
que cai no seu lote, a Prefeitura não ficará tão sobrecar-
regada com esse trabalho e, assim, os problemas decor-
rentes de uma drenagem urbana inadequada  estarão 
mais perto de uma solução. 
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   Veja mais conteúdo em
www.jornalufgonline.ufg.br

Angélica Queiroz
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Pesquisa traça diagnóstico 
do sistema de bibliotecas

Projeto do curso de Biblio-
teconomia visa avaliar 
produtos e serviços de 

informação do Sistema de Bi-
bliotecas (Sibi) da UFG. O le-
vantamento abrange todas as 
bibliotecas ligadas ao Sibi, se-
diadas nos Câmpus Colemar 
Natal e Silva e Samambaia, no 
Centro de Ensino e Pesquisa 
Aplicada à Educação (Cepae), 
na Faculdade de Letras e, ainda 
,em Catalão, Jataí e Goiás.

A pesquisa, coordenada 
por professores do curso, ba-
seia-se no modelo teórico desen-
volvido por Nídia M. L. Lubisco 
(2009) que contempla os crité-
rios exigidos pelo MEC. Esse mo-
delo está organizado com base 
em indicadores que avaliam di-
ferentes aspectos do Sibi/UFG: 
administração, contexto acadê-
mico, formação, processamento 
técnico e desenvolvimento das 
coleções, serviços aos usuários 
e recursos humanos.

O projeto foi desenvol-
vido em dois momentos. O pri-
meiro, a cargo da professora 

Integrantes da SBPC 
nacional visitam a UFG

No dia 3 de novembro a coordenadora da ExpoT&C, Si-
mone Franco, e o diretor financeiro da Sociedade Brasileira 
para o Progresso da Ciência (SBPC), José Raimundo Coelho (à 
esquerda)percorreram as instalações do Câmpus Samambaia 
da UFG, em Goiânia, com a missão de reconhecer os espaços 
que abrigarão as atividades da 62ª Reunião Anual da SBPC. 
Conduzidos pela coordenadora regional do evento, Giselle Ot-
toni, e acompanhados pela arquiteta Ana Domitila Mendonça 
e o assessor  da Reitoria, Tasso Leite, os visitantes iniciaram 
o percurso pelo Centro de Cultura e Eventos Professor Ri-
cardo Freua Bufaiçal, passando pelo Centro de Convivência, 
institutos, unidades acadêmicas e centros de aulas. O evento 
está programado para o período de 7 a 13 de julho de 2011 e 
os organizadores esperam atrair um público de cerca de 4 mil 
visitantes por dia.

Órgãos da capital e do interior serão avaliados 
com base de critérios exirgidos pelo MEC

Eliany Alvarenga, consistiu na 
elaboração do diagnóstico orga-
nizacional do Sibi, baseado na 
coleta de dados feita com todos 
os recursos humanos que com-
põem o sistema (bibliotecários, 
servidores técnico-administra-
tivos, estagiários, bolsistas e 
colaboradores), totalizando 156 
pessoas. E o segundo, a car-
go de Janaína Fialho, estudou 

C
ar

lo
s 

S
iq

u
ei

ra

Interiorização potencializa excelência 
em áreas do conhecimento

Consolidadas, as unidades da UFG no interior estão entre as maiores referências de ensino em suas regiões. O impulso dos 
últimos anos foi decisivo para o crescimento da pesquisa e a definição de áreas estratégicas

Silvânia Lima

A Universidade Federal de Goiás não está só 
em Goiânia, as unidades de Catalão, Jataí e 
Goiás têm cumprido a missão de levar a uma 

boa parcela da população do interior goiano o que 
há de melhor na instituição. Em seu cinquentená-
rio, a UFG comemora também 30 anos do Câmpus 
Jataí e 27 anos do Câmpus Catalão. A situação do 
Câmpus Cidade de Goiás é vantajosa do ponto de 
vista histórico: foi lá o embrião da UFG. 

Inicialmente apenas unidades de extensão 
da UFG, esses câmpus logo passaram a abrigar 
cursos de graduação, alguns inéditos e bem sinto-
nizados com a vocação da região. Todos os câmpus 
passaram por períodos de dificuldades e resistên-
cia ao longo da história, mas hoje vivem um novo 
momento de salto qualitativo. “Nossa demanda é 

crescente e temos mais visibilidade”, afirma a dire-
tora do Câmpus Jataí Silvia Correa Santos.

No estado de Goiás, o curso de Direito foi 
pioneiro. Implantado na antiga Vila Boa,  em 
1898, foi deslocado para Goiânia, a nova capital, 
em 1937. Há cerca de 20 anos, uma extensão 
do curso voltou a funcionar em cidade de Goiás. 
Com a oficialização do Câmpus Cidade de Goiás, 
em 2009, o curso adquiriu autonomia. 

De acordo com o diretor do referido câmpus, 
Gonçalo Armijos Palácios, a importância da unida-
de está relacionada ao potencial de desenvolvimen-
to da cidade e da região do Vale do Rio Vermelho, 
especialmente por meio da atração de alunos e tu-
ristas, contribuindo para movimentar a economia 
local. A cidade de Goiás é Patrimônio da Humani-
dade e está numa região de preservação ambiental. 

Programa – Os últimos dez anos marcaram a 
chegada da pesquisa nessas unidades. A escolha 
das temáticas e a qualidade do corpo docente po-
tencializam a excelência em áreas de estudo es-
pecíficas. Uma mostra dessa realidade pujante é 
o número expressivo de trabalhos técnico-científi-
cos apresentados no último Congresso de Ensino, 
Pesquisa e Extensão (Conpeex) da UFG, realizado 
em outubro: foram quase 500 trabalhos dos três 
câmpus, em sua maioria, de iniciação científica.

Definitivamente inseridos em todas as 

ações da universidade, os câmpus do interior 
vivenciam novas demandas, com a criação de 
cursos de pós-graduação, a integração em gru-
pos de pesquisa, o intercâmbio com outras re-
giões do Brasil e do mundo, até mesmo com o 
envio de estudantes para o exterior. O diretor 
do Câmpus Catalão Manuel Rodrigues Chaves 
diz que essa realidade nem era imaginada há 
dez anos e que esse processo é extremamente 
importante para o estado.

Jataí deu início às atividades de ensino 
com os cursos de Ciências, Física e Química. 
Atualmente oferece 23 cursos de graduação. A 
unidade busca excelência nas áreas de interesse 
para a região: a agricultura e pecuária. Em nível 
de mestrado, oferece dois cursos (Agronomia e 

Geografia), outros três estão em processo de an-
damento (Zootecnia, Veterinária e Biologia, sen-
do este último profissionalizante). E ainda ofere-
ce cinco cursos de especialização, na modalidade 
presencial. De acordo com a diretora Silvia, na 
extensão são mantidos em média seis projetos 
por curso de graduação.

Em Catalão os cursos pioneiros foram Ge-
ografia e Letras. O objetivo era contribuir para a 
formação de professores do ensino fundamental 
e médio. Essa ação tornou-se viável por meio de 
convênio inédito entre a Prefeitura de Catalão e 
a UFG, em que a primeira garantia o pagamento 
dos professores, aos moldes da carreira da UFG, 
que por sua vez realizava os concursos. Por meio 
de novo concurso os professores foram ingres-
sando no quadro permanente da UFG, restan-
do ainda alguns na antiga condição. Em 1988, 
foi a vez dos cursos de Matemática, Pedagogia e 
História e, em 1997, de Ciência da Computação. 
Atualmente, são 21 cursos de graduação.

Números – Assim como em Goiânia, os câmpus 
do interior funcionam nos três turnos. Catalão 
conta com 60 servidores técnico-administra-
tivos, quase todos concursados; 230 docentes, 
sendo que 97% têm mestrado ou doutorado; 
quase 3 mil alunos de graduação, 14 cursos de 
especialização e um de mestrado (Geografia). 

Goiás cferece três cursos de graduação (Direito, 
Serviço Social e Filosofia), que agregam 472 alu-
nos de graduação, e um curso de especialização 
em Direito. Há perspectiva de criação do curso 
de Cinema e Audiovisual. O quadro de pessoal 
soma 39 docentes e 13 técnico-administrativos.

Em Jataí, são três mil alunos em 23 cur-
sos de graduação, 227 servidores docentes, sen-
do 85 com doutorado e 112 com mestrado, e 
130 técnico-administrativos. Também em Jataí, 
parte do quadro de pessoal – 50 técnicos e 17 
professores – não pertence à UFG e sim a uma 
fundação educacional, mantida pela Prefeitura 
do Município e o Governo de Goiás.
Potencialidades da região – Inseridos em ativi-
dades e projetos de ciência e  tecnologia, a atua-

ção dessas unidades não deixa a desejar. Cata-
lão conta com um curso de mestrado (Geografia) 
e há outros quatro em processo de andamento 
(Educação, História, Química e Letras) e mais 
dois profissionalizantes (Engenharia: Matemáti-
ca Industrial e Psicologia: Gestão Pública). 

A unidade de Jataí busca excelência nas 
áreas de interesse para a região, a agricultura e 
pecuária. Assim, na pós-graduação há conta cur-
sos de mestrado (Agronomia e Geografia), dois em 
andamento (Zootecnia e Veterinária) e um profis-
sionalizante (Biologia); e ainda, cinco cursos de 
especialização, todos presenciais. Atualmente as 
pesquisas são voltadas para as áreas de agricultu-
ra familiar, formação de um banco de germoplas-
ma de frutíferas nativas do Cerrado, recuperação 
de áreas degradadas e a integração agricultura e 
pecuária. A diretora Silvia chama a atenção para 
os projetos de extensão, em média seis por curso 
de graduação. O destaque fica por conta do envol-
vimento de jovens das famílias rurais da região, 
em atividades no câmpus. 

A procura dos cursos dessas unidades tem 
sido cada vez maior e mais abrangente. Em Ca-
talão, por exemplo,  há estudantes oriundos de 
15 estados brasileiros. Jataí e Goiás vivem essa 
mesma realidade, recebendo diariamente deze-
nas de ônibus com estudantes de diversas lo-
calidades, sobretudo das regiões mais próximas.

Manuel Rodrigues Chaves, diretor do Câmpus Catalão Silvia Correa Santos, diretora do Câmpus Jataí Gonçalo Armijos Palácios, diretor do Câmpus Goiás

o comportamento Informacio-
nal da comunidade acadêmica.  
Essa pesquisa com os usuários 
foi efetuada por meio de ques-
tionários eletrônicos destinados 
a estudantes, servidores docen-
tes e técnico-administrativos, no 
período de 8 a 30 de novembro. 
Os dados serão organizados e 
analisados por meio de dois sof-
twares (PSPP e Qualisoft).

Fotos: C
arlos Siqueira
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A educação de jovens e 
adultos sempre foi uma 
necessidade e um desa-

fio. Na opinião de especialistas, 
o objetivo de  ampliar a alfabe-
tização e a formação escolar da 
população não será alcançado 
sem que seja enfrentada a ori-
gem do problema: as condições 
desiguais de distribuição de ren-
da no país. Ou seja, o analfabe-
tismo e a baixa escolaridade são 
produções históricas e precisam 
ser tomados como problemas a 
serem enfrentados pelas políti-
cas econômicas e sociais como 
um todo. Mesmo com os avanços 
já registrados no país em rela-
ção à escolarização, da popu-
lação brasileira em idade aci-
ma de 15 anos,  9,9% não são 
alfabetizados e estes somam-
-se aos 30 milhões de jovens 
e adultos que são analfabetos 
funcionais (PNAD/2008). Não 
bastassem esses números, a 
Educação de Jovens e Adultos 
(EJA) ainda é vista por mui-
tas pessoas apenas como um 
programa que concede o di-
ploma ao aluno, sem que este 
aprenda o necessário. Com tal 
demanda, a universidade tem 
nesse segmento da educação 
um desafio, a ser trabalhado 
em conjunto com a sociedade, 
sobretudo quando oferece dis-
ciplinas de EJA para todos os 
cursos de graduação, quando 
realiza projetos de pesquisa e 
extensão que pautam essa te-
mática.

A professora Maria Mar-
garida Machado, da Faculdade 
de Educação, é uma das en-
volvidas com a EJA na UFG, 
juntamente com as professoras 
Maria Emília de Castro Rodri-
gues e Mariana Pereira Cunha 
e o professor Francisco Hudson 
Lustosa.  Para Maria Margari-
da Machado, é preciso definir 
como interferir na realidade 
para que as pessoas possam 
ter direito à escola. Com esse 
intuito foi criado em Goiás o 
Fórum Goiano de Educação de 
Jovens e Adultos (Forumeja/
GO), que reúne todos os meses 
os membros de diversos órgãos 
relacionados com a educação 
de jovens e adultos. Uma vez ao 
ano o Fórum estende-se tam-
bém aos professores e alunos 
dos sistemas de ensino munici-
pal, estadual e federal para dis-
cutir suas experiências. A atu-

Ensino de jovens e adultos exige 
novas estratégias de ensino

Em vista  da 
baixa escolaridade 
dos brasileiros, 
professores se unem 
para repensar a 
educação desse 
segmento

ação do movimento dos Fóruns 
de EJA pode ser conhecida pelo 
portal www.forumeja.org.br, 
na página específica sobre as 
ações e discussões realizadas 
em Goiás, e também no endere-
ço www.forumeja.org.br/go

Um dos focos do traba-
lho visando à melhoria do ensi-
no na EJA são os professores. 
“Enquanto tivermos professo-
res que saem da licenciatura 
achando que vão encontrar na 
EJA um aluno padrão, não te-
remos uma educação de quali-
dade para esse público”, opina a 
professora Margarida Machado. 
O encontro do Fórum Goiano 
de EJA, realizado em setembro 

aguenta ficar das 19 às 23 horas 
na escola. O público de jovens e 
adultos não se encaixa nesse 
formato de escola padrão”. Ela 
ressalta que o próprio ensino 
noturno tem de ser diferente 
do matutino: “Os professores 
que dão aula no matutino e no 
noturno acabam repassando a 
mesma aula nos dois turnos, o 
que, para o estudante do notur-
no, é um erro”.

Diversidade – Um outro desa-
fio da EJA é a diversidade de 
estudantes. “Os jovens, em sua 
maioria, são elétricos e apren-
dem mais rápido. Já parte sig-
nificativa dos idosos precisa de 
mais tempo para aprender. E os 
interesses também são diferen-
ciados. Como as classes são he-
terogêneas, não é fácil atender a 
toda essa diversidade”, diz Mar-
garida Machado. 

A periferia das grandes 
cidades, o interior e o campo 
são os locais que concentram 
a maior parte das pessoas que 
necessitam retomar os estu-
dos. Por isso mesmo é particu-
larmente importante envolver 
os professores dessas áreas, 
levando-os a refletir sobre como 
podem incentivar os estudantes. 
“O Brasil teve experiências his-
tóricas, como o Movimento Bra-
sileiro de Alfabetização (Mobral), 
os cursos e exames supletivos 
–  iniciativas muito desqualifi-
cadas e que, em sua maioria, 
apresentaram resultados de bai-
xa qualidade. Com isso, criou-se 
uma ideia de que o estudante 
pode abandonar a escola, que 
depois, na EJA, estudará sem 
tanto esforço”, explica Margari-
da Machado. Para ela, há dois 
grandes desafios nesse âmbito: 
convencer toda a sociedade de 
que as pessoas precisam voltar 
a estudar e mudar a ideia de que 
a EJA é uma opção para se con-
seguir um diploma fácil. “A EJA 
deve ser um espaço para que o 

processo educativo contribua na 
transformação das pessoas para 
que elas aprendam e tenham 
condições de exercer sua cida-
dania, lutar pelos seus direitos”, 
finaliza.

Iniciativas – Uma ação de EJA 
adotada pelo município de Goiâ-
nia com a intenção de adaptar o 
sistema de ensino às necessida-
des do estudante é o currículo de 
base paritária: “Os estudantes 
da rede municipal no programa 
de EJA tem o mesmo número de 
aulas de Português, Matemáti-
ca, História, Geografia, Ciências, 
Artes ou Educação Física”. Para 
a professora, o que precisa ficar 
claro é que o aluno não apren-
de português apenas na aula de 
Português, nem raciocínio lógico 
apenas na aula de Matemática: 
“ele aprende tudo isso em todas 
as disciplinas”. Essa compre-
ensão evidencia a necessidade 
de pensar os currículos de for-
ma interdisciplinar. Outra ação 
implementada é o incentivo ao 
professor de carreira nessa mo-
dalidade. “Por muito tempo, EJA 
era associada a trabalho volun-
tário ou de caridade. Mas, agora, 
os gestores estão percebendo a 
necessidade de profissionalismo 
na área”.

Proeja – A partir de 2006 uma 
nova modalidade de educação 
para jovens e adultos foi criada 
no Brasil. O Programa Nacional 
de Integração da Educação Pro-
fissional com a Educação Básica 
na Modalidade de Educação de 
Jovens e Adultos (Proeja) teve 
início nos institutos federais 
de ensino tecnológico e depois 
estendeu-se para iniciativas es-
taduais e municipais. “Era pre-
ciso levar o Proeja para os muni-
cípios, porque compreendemos 
que só no âmbito federal o pro-
grama não teria êxito em atingir 
as pessoas que dele necessi-
tam”, diz Margarida Machado. 
“O Proeja aproveita as estru-
turas disponíveis para criar os 
cursos que podem ser diversifi-
cados, oferecendo formação ge-
ral e formação profissional num 
currículo que deve ser integra-
do. Desde formação inicial em 
informática, se houver um bom 
laboratório na escola, até forma-
ção agrícola, nas escolas agríco-
las do interior. As possibilidades 
são diversas, mas o importante 
é saber que não é porque esta-
mos lidando com pessoas de 
baixa renda e trabalhadoras que 
elas precisam se formar apenas 
como servente, pedreiro e costu-
reira. Existem diversas forma-
ções que podem ser criadas”, 
afirma a professora.

Valorizar 
a cultura 

do hip 
hop foi a 
maneira 
enconta-
da pela 

professo-
ra Vânia 
Oliveira 

para 
envolver 

os es-
tudants 

com a 
escola

fessora, depois da frustração 
de perceber que os estudantes 
não tinham interesse nas aulas 
tradicionais de artes que ela le-
cionava, ela resolveu observar 
suas manifestações e entender 
a cultura do hip hop e o porquê 
de uma arte tão valorizada pe-
los estudantes ser ignorada no 
contexto da escola e pela socie-
dade. Depois de estudar essa 
forma de expressão dos jovens 
e implementar o projeto, ela 
conseguiu a atenção dos alu-
nos, que começaram a escrever 
letras de músicas e a se interes-
sar mais pela escola. A experi-
ência rendeu à professora um 
novo olhar sobre aqueles estu-
dantes.

A professora Vânia Olá-
ria é uma entre tantos profis-
sionais que têm buscado novos 
caminhos para a educação de 
jovens e adultos. Margarida Ma-
chado explica que o modelo de 
EJA atual não atende ao público 
que dela necessita: “O aluno, em 
geral, trabalha o dia todo e não 

na Faculdade de Educação da 
UFG, trouxe para as mesas-re-
dondas professores que com-
partilharam suas experiências. 
Todos os relatos deixaram claro 
que só é possível trabalhar de 
forma a alcançar o aluno des-
sa modalidade desconstruindo 
completamente o modelo de 
educação tradicional. 

Vânia Olária Pereira, 
professora da rede municipal 
de ensino de Goiânia, apre-
sentou durante o Fórum os 
resultados de suas pesquisas 
sobre o hip hop como forma de 
expressão artística dos jovens, 
que resultou na dissertação de 
mestrado apresentada à Facul-
dade de Artes Visuais da UFG 
intitulada Arte, vida, trabalho e 
experiência docente: produção 
de sentidos de hiphoppers da 
Vila Pedroso - Goiânia, GO. Ela 
abordou o contexto desse bair-
ro da capital e da Escola Mu-
nicipal Madre Francisca,  onde 
se desenvolveu o Projeto Hip 
Hop, em 2005. Segundo a pro-

João Pires Júnior *

Gyannini Jácomo Cândido do Prado

Fernando Pereira dos Santos*

Os técnico-
administrativos 
em educação  nos 
50 anos da UFG

O DCE e a 
Universidade 
Federal de Goiás

A Adufg e os 50 
anos da UFG

Os servidores técnico-administrativos em educação 
tem muito a comemorar no ano em que a UFG com-
pleta 50 anos. A categoria, que se organizou para lu-

tar pelos seus direitos e interesses tem se destacado pela 
atuação responsável e consequente, comprometida com os 
reais interesses da categoria e das instituições federais de 
ensino superior. 

O Sindicato dos Trabalhadores Técnico-Administrati-
vos em Educação das Instituições Federais de Ensino Supe-
rior do Estado de Goiás (Sint-IFESgo) é fruto da transforma-
ção da Associação dos Servidores da Universidade Federal 
de Goiás (ASUFEGO), fundada em 18 de agosto de 1973. 
Com a organização de sua entidade representativa, a cate-
goria passou a reivindicar a participação dos servidores téc-
nico-administrativos nas instâncias de decisão colegiadas 
da universidade. Essa participação veio a ocorrer a partir da 
década de 1980.

Em âmbito nacional, o sindicato teve intensa partici-
pação no movimento pela redemocratização da universida-
de, reivindicando eleições diretas para reitor, com voto pari-
tário entre os três segmentos que compõem a universidade, 
e destacou-se quando participou ativamente da construção 
e unificação do movimento dos técnico-aministrativos das 
IFES, que deu origem por exemplo à Federação dos Sindica-
tos dos Trabalhadores das Universidades Públicas Brasilei-
ras  (Fasubra). 

Participou ativamente da elaboração do Plano Único 
de Classificação e Reclassificação de Cargos e Emprego (PU-
CRCE), que se constituiu na maior vitória da categoria nos 
anos 80. Destacou-se na luta pela instalação da Estatuin-
te na UFG, contra o projeto de autonomia elaborado pelo 
Grupo de Estudos para a Reformulação do Ensino Superior 
(Geres) em 1985, que não considerava indispensável a indis-
sociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão.

Teve também participação integral no movimento das 
“Diretas já” e na Constituinte de 1988, reivindicando direi-
tos sociais e políticos dos trabalhadores, cobrando o direito 
à sindicalização, o direito de greve, o regime jurídico único, 
o plano de carreira, entre outros. 

Em 3 de fevereiro de 1993, a associação transformou-
-se em Sint-UFG e assumiu de fato e de direito o seu papel 
de entidade sindical para fins de união, defesa dos direitos e 
representação legal, ocupando seu lugar no movimento para 
garantir que as universidades não se transformassem em 
meras organizações sociais, nos governos Collor e FHC. 

Atravessamos os anos 90 e iniciamos o novo século 
sobre forte ataque aos movimentos sociais, intenso processo 
de sucateamento do ensino superior, cortes de verbas para 
as universidades e os hospitais universitários, cortes de be-
nefícios e congelamento de salários e muitas transformações 
no mundo do trabalho. 

Com a eleição de Lula, cria-se uma nova esperança 
no movimento sindical. Em 2004, a conquista do Plano de 
Carreira dos Cargos Técnico-Administrativos em Educação 
contou com a participação direta do Sint-UFG que, além de 
reestruturar a tabela salarial, estimula e valoriza o traba-
lhador por meio da capacitação, da avaliação de desempe-
nho e do incentivo à titulação. 

Assim, nós, os trabalhadores da UFG, ativos e apo-
sentados, passamos por diversos governos, empunhamos 
bandeiras em defesa da instituição, realizamos inúmeras 
lutas e greves, desde o regime militar, época em que não era 
assegurado ao servidor público o direito de sindicalização 
e menos ainda de realização de greves, amargamos conge-
lamentos salariais. Mas também conquistamos importantes 
vitórias, construímos a Universidade Federal de Goiás que 
se consolida como patrimônio de todos os goianos.

*Coordenador Geral do Sindicato dos Trabalhadores 
Técnico-Administrativos em Educação das Instituições Fe-
derais de Ensino Superior do Estado de Goiás

Já são 50 anos de UFG e, 
no curso desta história 
de saber, os estudantes 

sempre cumpriram seu papel 
de luta e busca de outras ma-
neiras de contar a história. 

Desde a sua fundação, 
com os professores Colemar, 
Egídio Turcchi e tantos ou-
tros, a UFG constrói para o 
povo goiano a perspectiva de 
um saber cunhado na elabo-
ração científica, levando em 
conta os saberes populares. 
Uma universidade compro-
metida com os dilemas da so-
ciedade e preocupada com as 
condições concretas das ne-
cessidades primeiras das pes-
soas: é o que a UFG procura  

São de se lembrar as 
ações de estudantes na Pra-
ça do Bandeirante, ora para 
manifestar-se, ora para mos-
trar à sociedade a importân-
cia das lutas estudantis. É 
de se lembrar o primeiro fes-
tival de música feito em Goi-
ás, organizado pelo DCE da 
UFG. São de se lembrar as 
manifestações por uma uni-
versidade pública e gratuita, 
quando a regra dos governos 
era a privatização. São de se 
lembrar as lutas travadas no 
Câmpus Samambaia da UFG 
pelo transporte de qualidade. 
É de se lembrar que o moto-
rista do transporte alternati-
vo morreu nesse mesmo câm-

Ao completar 50 anos a 
Universidade Federal 
de Goiás consolida-se 

como uma grande universi-
dade brasileira, fundamen-
tal para o desenvolvimento 
de Goiás e de fora da região 
Centro-Oeste. A Associação 
de Docentes da UFG (Adufg), 
que representa os docentes 
desta instituição, tem muito 
a comemorar nesta data. Em-
bora a Adufg seja, como en-
tidade constituída, 18 anos 
mais jovem, a luta dos docen-
tes pela criação e consolida-
ção da universidade confun-
de-se com a própria história 
desta instituição.
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A UFG foi uma conquis-
ta de todos os goianos. Mas 
não poderia ter acontecido 
sem a vigorosa participação 
dos docentes das cinco esco-
las que formaram o embrião 
da UFG, quando de sua cria-
ção, em 14 de dezembro de 
1960. Ainda em 1959, esses 
docentes formaram a Comis-
são Permanente para a Cria-
ção da Universidade do Brasil 
Central, presidida pelo pro-
fessor Colemar Natal e Silva, 
então diretor da Faculdade de 
Direito de Goiânia. 

Nessas cinco décadas, 
professores, funcionários e 
estudantes empreenderam 

esforços e lutas pelo cresci-
mento e melhoria da univer-
sidade. A Adufg, desde sua 
fundação, em 21 de dezem-
bro de 1978, tem representa-
do os professores e pôde, de 
forma mais organizada, aju-
dar para que a nossa univer-
sidade fosse cada vez melhor, 
garantindo aos goianos um 
ensino público de qualidade, 
em que o ensino, a pesquisa 
e a extensão, de forma indis-
sociada, contribuíssem para 
o desenvolvimento de Goiás e 
do Brasil.

Portanto, ao cumpri-
mentarmos a UFG pelos seus 
50 anos, estendemos estes 
cumprimentos aos seus estu-
dantes, servidores e, em espe-
cial, aos seus docentes.

Parabéns, UFG! Para-
béns a todos nós que fazemos 
parte desta história.

pus, nas mãos da polícia. É 
de se lembrar o concurso de 
poesia organizado pelo DCE 
da UFG e que tinha como or-
ganizador o então estudante 
de Letras Anselmo Pessoa e 
que teve como vencedora a 
jovem Goiandira Ortiz, hoje 
professora da Faculdade de 
Letras. São de se lembrar as 
manifestações contra o REU-
NI e as tantas vitórias e tan-
tas derrotas dos estudantes, 
mas sempre estávamos pron-
tos. É de se lembrar que em 
nenhum desses tempos os 
acadêmicos da UFG se furta-
ram à luta.

Já são 50 anos de ale-
grias e tristezas, de constru-
ção e desconstruções. Estu-
dantes já foram chamados 
de loucos, de radicais, e hoje 
ocupam funções importantes 
dentro e fora da universidade. 
Já fomos chamados de idiotas 
e sem razão, mas a história 
nos mostrou que, naqueles ou 
nestes tempos, o mais acerta-
do foi nos posicionarmos fir-
memente, em uma postura, 
naqueles tempos, de garantia 
da democracia e, nestes, de 
garantia da ampliação dessa 
democracia. Somos descen-
dentes, hoje, dos lutadores 
de várias épocas, de vários 
estilos e de várias colorações 
e essa descendência nos per-
mite estar sempre atentos. 

Somos filhos desses 50 anos, 
mas não sem luta. 

São 50 anos de mui-
tas histórias e, principal-
mente, sonhos – pois estes 
são da ordem da realização. 
Não fazemos sonhos só em 
nossas cabeças, nós os fa-
zemos na lida, no cotidiano, 
no dia a dia. Construímos 
propósitos e sonhos. Somos 
milhares de estudantes que 
se dedicam aos estudos e a 
diversas atividades dentro e 
fora da universidade. Somos 
trabalhadores e estudantes, 
somos filhos e somos pais, 
temos sonhos e queremos 
realizar cada um deles. E 
para tanto devemos prepa-
rar a UFG, para receber e 
aqui fazer permanecer cada 
um de nós. A UFG andou 
muito, mas é preciso an-
dar mais e mais. Foi preciso 
construir nesses 50 anos o 
avanço e precisamos ainda 
construir o conceito de uni-
versidade que desejamos. 
Queremos uma universida-
de referenciada socialmen-
te e que seus saberes sejam 
distribuídos para o conjunto 
da sociedade. 

Estamos na UNIVERSI-
DADE FEDERAL DE GOIÁS e 
fazemos deste lugar um gran-
de pedaço do que somos.

Parabéns à UFG e a to-
dos aqueles que construíram e 
que constroem a Universidade 
Democrática.

*Diretório Central dos 
Estudantes da  UFG Gestão 
Avançar na Luta – Por uma 
Universidade Popular

*Presidente da Assos-
siação de Docentes da Univer-
sidade Federal de Goiás

   Veja mais informações
 www.jornalufgonline.ufg.br
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Fisioterapia é a área que estuda a estrutu-
ra e os movimentos do corpo humano, 
e seu profissional deve ser habilita-

do para atuar na prevenção e tratamento 
das doenças, distúrbios e traumas que 
acometem a biomecânica e funcionali-
dades corporais. Os primeiros cursos 
de Fisioterapia devidamente reco-
nhecidos como curso superior no 
Brasil remetem à década de 1960. 
De acordo com a coordenadora do 
curso de Fisioterapia da UFG, 
Patrícia de Sá Barros, a profis-
são de fisioterapeuta pode ser 
considerada nova, se compa-
rada às outras profissões da 
área da saúde. No Brasil a 
profissão é regulamenta-
da pelo Conselho Federal 
de Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional (Coffito) e 
seus respectivos conse-
lhos regionais, distribu-
ídos em todo o país.

Até 2009, a Uni-
versidade Estadual de 
Goiás (UEG) era a úni-
ca instituição de en-
sino superior pública 
a oferecer o curso no 
estado e apenas na 
cidade de Goiânia. 
Uma pesquisa, rea-
lizada por uma es-
tudante de Pedago-
gia nas escolas de 
ensino médio de Ja-
taí, revelou a gran-
de demanda pelo 
curso na cidade e 
região, pois Fisio-
terapia estava en-
tre os cinco cursos 
mais solicitados. 
Além de Goiânia, a 
instituição pública 
mais próxima que 
oferecia o curso fica 
em Cuiabá (MT), há 
mais de 500 quilô-
metros. Atendendo a 
essa procura, a UFG 
implantou seu curso de 
Fisioterapia no início de 
2010, no Câmpus Jataí.

Curso – Criado pela Resolu-
ção n. 25/2008 do Conselho 
Universitário (Consuni/UFG), 
o curso de Fisioterapia tem du-
ração de cinco anos, distribuídos 
em dez períodos, com carga horária 
total de 4.180 horas. Os investimen-
tos para a implantação do curso foram 
provenientes do Programa de Apoio a Planos 
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Illa Rachel

Quem transita pelo Setor 
Universitário já repa-
rou no enorme painel 

à entrada do prédio em que 
funciona o Restaurante Uni-
versitário do Câmpus Cole-
mar Natal e Silva da UFG. 
No passado, o edifício sediou, 
por muitos anos, a Reitoria. 
Com grandes dimensões, o 
painel é uma obra do artis-
ta DJ Oliveira, realizada em 
1966, a pedido da própria 
universidade. A obra retrata 
alguns cursos da UFG, espe-
cialmente aqueles que exis-
tiam à época da criação da 
universidade, há 50 anos. 

A ação do tempo as-
sociada à técnica imprópria 
para obras ao ar livre, fez que 

Restaurando a história da universidade
Comissão formada por docentes da UFG e artistas goianos busca meios 

para recuperar patrimônio localizado na antiga Reitoria

o painel se desgastasse ao longo das décadas. A fim de recu-
perar e preservar a obra de arte, a UFG tomou a iniciativa de 
elaborar um projeto de restauração do mural. Concomitante-
mente, foi encaminhado à Prefeitura de Goiânia, o pedido de 
tombamento histórico da obra. Uma comissão formada por es-
pecialistas e artistas goianos que irão auxiliar e acompanhar 
todo o processo de restauração da obra foi nomeada em 2008.

De acordo com a professora Edna de Jesus Goya, mem-
bro da comissão, a preocupação maior do projeto não é ape-
nas estudar restauração, mas aproveitar a 
recuperação do painel como forma de incen-
tivo às discussões a respeito da conserva-
ção e recuperação de patrimônios artísticos 
e culturais. 

Obra – A técnica empregada no painel da 
UFG, chamada afresco, consiste em pintar 
com os pigmentos das tintas dissolvidos em 
água e aplicados sobre o revestimento ainda 
úmido da parede. Aludindo às brincadeiras 
infantis, DJ Oliveira representou a essência 
dos principais cursos da universidade nas 
oito células que compõem o painel.

Problemas e soluções – O 
mural da UFG já passou por 
uma restauração na década 
de 1980, acompanhada pelo 
próprio artista. De acordo com 
o professor da FAV José César 
Teatini de Souza Clímaco (Zé 
César), presidente da comis-
são responsável pela restau-

ração do mural, um dos maio-
res problemas é que a obra 
está localizada em uma posi-
ção desfavorável, recebendo a 
luz solar durante grande par-
te do dia. “Além da ação solar, 
em épocas de chuva, a água 
infiltra na parede e acaba des-
truindo o trabalho do artista”, 
destaca o professor. 

Os desenhos dos pai-
néis foram decalcados em um 
papel vegetal e o próximo pas-
so a ser tomado é a abertura 
de processo de licitação a fim 
de contratar  equipe especia-
lizada para fazer a limpeza do 
painel. De acordo com o pro-
fessor José César, a limpeza já 
será suficiente para recuperar 
parte das cores do painel. Só 
depois dessa fase será possível 
diagnosticar de fato a situação 
da obra e decidir qual o cami-
nho seguir, se será feita a res-
tauração ou mantida a limpe-
za. Uma das opções cogitadas 
foi refazer a obra em azulejos, 
como o próprio artista fez com 
o painel do Instituto Maria 
Auxiliadora, antes em afresco 
como os da UFG. Mas o fale-
cimento de DJ Oliveira, em 
2005, tornou mais complica-
da a decisão de mudar a obra 
dessa maneira.

A equipe do Centro de 
Gestão do Espaço Físico (Ce-
gef), coordenada por Marco 
Antônio de Oliveira, propôs a 
construção de uma estrutura 
de proteção para o painel, uma 
espécie de caixote de vidro a 
ser instalado à frente e nas la-
terais da obra, mantendo um 

espaço na parte superior para 
a circulação do ar. Para o pro-
fessor José César, a constru-
ção é de suma importância, 
pois o vidro poderá proteger a 
obra da incidência de luz solar 
e da chuva.

Tombamento – Em março 
deste ano, o Conselho Munici-
pal de Preservação do Patrimô-
nio Histórico, Cultural e Am-
biental de Goiânia, a pedido 
da UFG, deu início ao processo 
de tombamento dos painéis 
de DJ Oliveira. Pouco mais 
de um mês depois, no dia 22 
de abril, o prefeito Paulo Gar-
cia homologou a Resolução nº 
003/2010 que, efetivamente, 
tornava patrimônio histórico 
da cidade de Goiânia a obra do 
artista.

Faculdade de Medicina – No 
mesmo processo de tomba-
mento dos painéis de DJ Oli-
veira, o Conselho Municipal 
de Preservação do Patrimô-
nio Histórico, Cultural e Am-
biental de Goiânia homolo-
gou o tombamento do prédio 
conhecido como “Sobrado”, 
localizado na Faculdade de 
Medicina da UFG, também a 
pedido da instituição.

O artista 
Alexandre 
Liah, que 
aprendeu 
a técnica 

usada 
para fazer 
os painéis 

com D.J. 
Oliveira, 

mostra 
ao reitor 
Edward 

Madureira 
Brasil e à 
restaura-
dora Ana 
Pecoraro 
os deta-
lhes da 

obra

Primeira turma do curso, iniciado em 2010, 
agrega estudantes de diferentes cidades 
do estado e já desenvolve ações de 
pesquisa e extensão

Graduação em Fisioterapia 
atende à demanda do interior

de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (Reuni), sendo que parte 
dos recursos foi disponibilizada no orçamento de 2010 e o restante da verba 

será repassado até 2012.
São oferecidas 40 vagas, em regime presencial e em tempo 

integral. As características do projeto pedagógico englobam atu-
ação multidisciplinar na promoção, prevenção, atenção, edu-

cação e reabilitação, atuando nas diversas áreas da saúde 
aplicadas e correlatas da Fisioterapia. O perfil do curso 

apresenta proposta com conhecimentos necessários para 
capacitar profissionais em fisioterapia com bases socio-

políticas, culturais e técnico-científicas, propiciando 
adquirir habilidades, atitudes e competências para 
interagir nas diferentes situações vivenciadas pelo 
indivíduo e a coletividade, por meio do ensino, da 
pesquisa e da extensão. 

Áreas de atuação – O profissional de Fisiotera-
pia encontra hoje um mercado de trabalho muito 
abrangente, informa Patrícia Barros. Há diferen-
tes espaços que requerem um fisioterapeuta: clí-
nicas, hospitais, empresas, centros de reabili-
tação, entidades assistenciais, universidades, 
clubes esportivos, consultórios, além de aten-
dimento domiciliar. Um dos motivos da expan-
são desse mercado também tem sido o reco-
nhecimento da importância do fisioterapeuta 
em programas da saúde básica, como planos 
de prevenção de doenças e promoção à saúde, 
estratégia de saúde da família, entre outros.

Como o fisioterapeuta é um profissio-
nal autônomo, o piso salarial é estipulado pelo 
sindicato das profissões de cada estado, aten-
dendo a uma resolução específica, que deter-
mina como parâmetro básico para a fixação 
dos honorários as condições socioeconômicas 
da região e a máxima carga horária de trabalho 
do fisioterapeuta, que é de 30 horas semanais. 
Quando no estado não há sindicato, essa res-
ponsabilidade fica a cargo da Federação Nacio-
nal dos Fisioterapeutas e Terapeutas Ocupacio-
nais (Fenafito).  

O professor Roberto Borges Filho, ex-
-coordenador do curso, listou algumas áreas 
específicas de atuação do fisioterapeuta: fisio-
terapia do esporte, neurologia, ortopedia, reu-
matologia, amputações e uroginecologia. Em se 
tratando dos objetivos do curso, Roberto Borges 
explicou que o curso de Fisioterapia da UFG pri-

ma pela formação de profissionais que se adap-
tem a todas as áreas da saúde, que tenham com-

petência para exercer trabalho em equipe e que 
prezem, sobretudo, a prevenção. Ele enfatiza que 

“o objetivo principal do curso é trabalhar em atos 
de promoção à saúde, uma vez que prevenir é mais 

barato e eficaz.”

Pesquisa e extensão – Embora composto por profis-
sionais recém-contratados, o quadro docente da gra-

duação em Fisioterapia da UFG já pôde dar início ao 
desenvolvimento de alguns projetos de extensão e pes-

quisa. Entre eles, estão orientações sobre exercícios de 
alongamento e relaxamento para motoristas de caminhão, 

orientações sobre tabagismo para escolares, eventos cultu-
rais e recreativos em asilos e lares transitórios, estudo e aten-

dimento da saúde da mulher e estudo da postura humana. Para 
Roberto Borges, esses projetos são importantes, pois a população 

de Jataí e região tem carência dessas atividades, principalmente 
no que tange à reabilitação.

Dos 40 estudantes da primeira turma do curso, ingressos no 
início de 2010, muitos são originários de outras cidades goianas, como 

Cassilândia, Mineiros, Itumbiara, Ipameri, Catalão, Goianira, Caiapônia, 
Inhumas e Anápolis e também das cidades mineiras de Ituiutaba, Patos de 

Minas e Buriti de Minas. Cerca de 10% desses estudantes saíram de Goiânia para 
fazer o curso. Esses dados, informados pela professora Patrícia Borges, confirmam 
a hipótese da alta demanda da região pelo estudo da fisioterapia.

Fotos: C
arlos Siqueira

   Veja mais informações
 www.jornalufgonline.ufg.br
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Gilmara Roberto

Na terceira semana do 
mês de outubro es-
tudantes dos cursos 

de Enfermagem e Nutrição 
da UFG mobilizaram-se 
para participar das ativi-
dades do Lazer Saudável. 
A ação faz parte do projeto 
Viver Saudável, que é uma 
iniciativa da Prefeitura de 
Goiânia. As atividades fo-
ram desenvolvidas na Es-
cola Municipal Professor 
José Décio Filho e na Esco-
la Municipal Senador Darcy 
Ribeiro, ambas localizadas 
na região leste da cidade.

A integração entre as 
Faculdades de Enferma-
gem e de Nutrição da UFG 
possibilitou o envolvimen-
to dos estudantes, que ti-
veram de planejar ativida-
des de promoção da saúde 
para crianças em idade 
escolar. Os estudantes tra-
taram de assuntos como 
reciclagem, educação se-
xual, alimentação saudá-
vel e educação no trânsito 
por meio da produção de 
instrumentos ou objetos 
de materiais recicláveis, 
exibição de vídeos, jogos, 
gincanas e atividades es-
portivas.

Ariane Vitória da Sil-
va, estudante do quinto 
ano da Escola Municipal 
Professor José Décio, con-
tou que pôde participar de 
várias brincadeiras e que 
aprendeu com elas sobre 
trânsito e alimentação sau-
dável. “A gente quase não 
faz coisas assim. Quando 
fazemos é muito legal”, co-
mentou Ariane. Na opinião 
da professora da Faculdade 
de Nutrição, Veruska Pra-
do Alexandre, “as crianças 
ganham muito, principal-

Comunidade, 
universidade e 

serviço público de 
saúde promovem 

Lazer Saudável
Projeto realizado na região leste de Goiânia 
levou a crianças de escolas públicas atividades 
visando à promoção da saúde

mente no sentido de apren-
der brincando, já que os 
valores são aprendidos de 
maneira lúdica”. 

Segundo a estudante 
de Enfermagem e monitora 
da atividade, Ana Carolina 
Alves Rosa, os acadêmicos 
foram divididos em nove 
grupos e tiveram de elabo-
rar as atividades e especi-
ficar quais eram os objeti-
vos de suas ações e qual 
metodologia iriam usar. 
As atividades desenvolvi-
das deveriam ser lúdicas e 
adequadas para cada faixa 
etária.

Ana Carolina Rosa 
falou ainda sobre os be-
nefícios da atividade para 
todos os envolvidos: “um 
projeto como este permite 
que coloquemos a teoria 
em prática, aumentando 
a integração com o servi-

ço público, com a comuni-
dade e com a universida-
de”. A monitora lembrou 
também que participar de 
ações como essa é impor-
tante para a formação aca-
dêmica dos estudantes, 
que passam a conhecer de 
perto as necessidades da 
saúde no Brasil, bem mais 
amplas do que prevenir e 
tratar doenças. “A atuação 
do enfermeiro e do nutri-
cionista não é só no posto 
de saúde, é também na es-
cola, promovendo saúde”, 
ressaltou a estudante.

O projeto Viver Saudável 
– Lazer Saudável é uma das 
ações que integram o pro-
jeto Viver Saudável, uma 
iniciativa da Prefeitura 
de Goiânia para a promo-
ção da saúde, coordenado 
pelo distrito comunitário 

da região leste da cida-
de. O projeto atua numa 
perspectiva intersetorial, 
contando com parcerias 
com a UFG, a Secretária 
Municipal de Educação, 
os agentes comunitários, 
unidades de saúde da fa-
mília, além de agregar par-
ceiros ocasionais a cada 
atividade, como ocorreu na 
realização do Lazer Saudá-
vel, que teve a participação 
da Agência Municipal de 
Trânsito, Transporte e Mo-
bilidade (AMT).

O coordenador distri-
tal do projeto Viver Saudá-
vel, Jovino Oliveira Ferrei-
ra, explicou que “a atuação 
do Viver Saudável se dá 
exatamente na escola, por-
que acreditamos que hábi-
tos saudáveis adquiridos 
na infância permanecem 
durante a vida adulta, for-

mando multiplicadores do 
ideal de promoção da saú-
de e evitando que as pes-
soas precisem procurar 
futuramente um serviço 
médico”. Jovino Ferreira 
explicou ainda que o proje-
to visa também a formação 
profissional, capacitando 
todos os envolvidos nas ati-
vidades para trabalhar com 
a promoção da saúde.

PET-Saúde e Pró-saúde – 
Parcerias com o Programa 
de Educação pelo Trabalho 
para a Saúde (PET-Saúde) 
e com o Programa Nacional 
de Reorientação da Forma-
ção Profissional em Saúde 
(Pró-saúde) contribuíram 
para a realização das ati-
vidades do Lazer Saudável.

A professora Veruska 
Prado Alexandre explicou 
que “o Pró-saúde é um 
programa do Ministério da 
Saúde que reforça e incen-
tiva os cursos da área de 
saúde a se aproximarem 
das necessidades do Siste-
ma Único de Saúde (SUS), 
no qual os estudantes vão 
atuar depois”. O PET-Saú-
de é também um programa 
do Ministério da Saúde e 
tem o objetivo de fortalecer 
a atenção básica e a vigi-
lância em saúde, de acor-
do com as necessidades 
do SUS, integrando ser-
viço público, instituições 
de ensino e comunidade. 
Participaram das ativida-
des grupos tutoriais que 
envolvem professores e es-
tudantes da universidade, 
além de trabalhadores de 
serviço público da saúde 
integrantes do programa 
PET-Saúde.

Illa Rachel

O Instituto de Estudos So-
cioambientais (Iesa) da 
UFG tem diversos labo-

ratórios dedicados a estudar 
diferentes aspectos da geografia 
humana, territorial, climática 
e outras.  Um deles é o Labo-
ratório de Estudos e Pesqui-
sas das Dinâmicas Territoriais 
(Laboter), criado em outubro 
de 2010, sob a coordenação 
do professor Manoel Calaça. O 
laboratório dedica-se ao estu-
do de quatro áreas do conhe-
cimento geográfico: cultura, 
geopolítica, agrária e meio am-
biente. De acordo com a coor-
denadora do laboratório, Maria 
Geralda de Almeida, o territó-
rio é concebido como o espaço 
das dinâmicas territoriais do 
mundo contemporâneo, sendo 
objeto de estudo as relações es-
tabelecidas entre os seres hu-
manos, e a relação destes com 
o ambiente. 

O Laboter tem dois gru-
pos de pesquisa, vários projetos 
em andamento, muitos deles 
com a participação de institui-
ções internacionais, como o Ins-
titut de Recherche pour le Dévelo-
ppement (IRD) da França, e dois 
projetos de extensão, além de 
grupos de estudo. Entre as 28 
pessoas envolvidas com as ativi-
dades do laboratório estão sete 
mestrandos, sete doutorandos, 

Estudo investiga as relações entre 
seres humanos e o ambiente

Laboratório do Iesa estuda o modo como o homem ocupa o espaço e de que 
maneira essa interação pode ser melhor aproveitada 

dois bolsistas do Programa Ins-
titucional de Bolsas de Iniciação 
Científica (Pibic) e uma geógrafa.  

Previsto para iniciar em 
2011, o projeto Troca de sabe-
res no Cerrado: ecologia, valori-
zação dos quintais, segurança 
alimentar e cidadania nas co-
munidades Kalunga em Teresi-
na de Goiás é multidisciplinar 
e tem a participação, além do 
Iesa,  de equipes dos cursos de 
Nutrição e Engenharia Flores-
tal. O objetivo é estudar a in-
teração dos quilombolas com 

o espaço, além de orientá-los 
para melhor aproveitamento 
dos produtos naturais e do tu-
rismo ecológico.

Turismo ecológico – Uma das 
pesquisas em andamento no 
Laboter é voltada para o diag-
nóstico do turismo ecológico e 
o estudo da importância das 
parcerias no desenvolvimento 
socioeconômico regional e na 
sustentabilidade em Goiás. 
O projeto, desenvolvido pelo 
pesquisador visitante Ismar 

Borges de Lima, vinculado ao 
Iesa por intermédio do Labo-
ter, tem como co-autores os 
professores Eguimar Chaveiro 
e Maria Geralda de Almeida, e 
foi premiado em primeiro lu-
gar no IV Fórum Internacional 
de Turismo. A pesquisa tem 
o objetivo de desenvolver  o 
mapeamento contextual, uma 
ferramenta metodológica que 
visa à compreensão das rela-
ções em turismo. “A intenção 
é criar um banco de dados es-
pecífico para cada região de-

terminada. Será levantado o 
perfil e feito o diagnóstico das 
atividades econômicas da re-
gião, levando em consideração 
as principais características 
regionais, além de identificar 
parcerias existentes ou em 
formação, ligadas ao turismo 
ecológico”, explica o pesquisa-
dor. Além da produção desse 
banco de dados, Ismar Lima 
destaca como outro ponto 
forte a pesquisa de ação par-
ticipativa, que proporciona o 
retorno para a população, em 

forma de pales-
tras, workshops e 
orientações visan-
do a melhores prá-
ticas em turismo. 

O projeto 
tem como caso-pilo-
to a região da Cha-
pada dos Veadeiros 
e da Serra da Mesa, 
no norte de Goiás, 
com destaque para 
a cidade de Colinas 
do Sul. Segundo   
Ismar Lima, nessa 
cidade já foi realiza-
da a primeira fase 
do mapeamento. 
“Primeiramente é 
feita uma checa-
gem dos atrativos 
turísticos e verifi-
cadas as condições 
em que se encon-
tram os recursos 
naturais, assim 
como as estradas 
da região”, expli-
ca o pesquisador. 
A segunda etapa 
consiste em fazer o 

georreferenciamento dessa re-
gião, um registro cartográfico 
dos pontos levantados e, em 
seguida, é elaborado um rela-
tório mostrando de que manei-
ra o planejamento do turismo 
ecológico deve ser encaminha-
do. Esse relatório é apresenta-
do às secretarias municipais 
e estaduais que mostrarem 
interesse em desenvolver essa 
atividade. 

Ismar Lima explica que 
o turismo ecológico pode atu-
ar como força propulsora da 
economia local, assegurando 
meios para um desenvolvi-
mento sustentável ajustado 
à  realidade e ao contexto 
locais. Mas, para que isso 
aconteça, é preciso haver 
planejamento e por isso o le-
vantamento e o estudo das 
regiões com grande potencial 
para desenvolver tal ativida-
de é indispensável. 

Por meio 
do turismo 

ecológico 
algumas 
cidades, 

como 
Colinas 
do Sul, 

poderão 
movimentar 
a economia 

local de 
forma 

sustentável

Várias atividades do lazer saudável abordaram o tema da reciclagem 
ensinando os estudantes a separar e reaproveitar o lixo

Os estudantes aprenderam sobre educação e normas de 
trânsito e ao final receberam uma habilitação simbólica
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Coleção Prumo – Um des-
taque da coleção é que, para 
os universitários da UFG, o 
preço dos livros será menor 
que o custo da fotocópia. 
Dessa coleção, saem três li-
vros: Teoria da história: uma 
introdução, de Jörn Rüsen, 
Estruturas formais: casas 
modernas brasileiras, de 
Jesus Henrique Cheregati 
e De gravuras e cidades, 
de José César Teatini de 
Souza Clímaco. Teoria da 
história: uma introdução, 
escrita por um dos mais 
importantes teóricos da 
área na atualidade, ofe-
rece ao leitor uma síntese 
das ideias desenvolvidas 
por ele na trilogia Funda-
mentos de uma teoria da 
história, da qual essa obra 
faz parte. O livro traz uma 
análise sistemática de 
como o pensamento histó-
rico e a historiografia aca-
dêmica atribuem sentido 
à experiência do tempo.

Estruturas formais: 
casas modernas brasileiras 
examina a arquitetura resi-
dencial unifamiliar moderna 
brasileira, presente em São 
Paulo e no Rio de Janeiro, en-
tre 1930 e 1960. Além de am-

Editora UFG cumpre o objetivo de divulgar estudos e ensaios sobre diversos temas

Conhecimento mais acessível para todos os públicos

*Michaela Câmara é servidora técnico-administrativa no Câmpus Jataí e participou da organização da I Semana do Servidor no Câmpus Jataí, realizada em outubro de 2010

ARTIGO

Michaela Camara *

A necessidade 
de se investir 
nos talentos

Mesmo com as melhorias no serviço público, muitas 
pessoas ainda acreditam que este é burocrático (no 

mal sentido), que existe má-vontade dos servidores, que 
as coisas, nesse ambiente, não funcionam. O pior é que 
creditam aos servidores as mazelas de um serviço inefi-
ciente, esquecendo que estes dependem de um sistema 
que vai muito além da vontade de se fazer um bom servi-
ço,  de se prestar um atendimento satisfatório.

Por mais que os órgãos públicos invistam em 
materiais, em tecnologia, apenas uma parte do proble-
ma estará resolvida. A outra parte, para ser solucio-
nada, precisa estar voltada para as necessidades do 
servidor, proporcionando-lhe condições dignas de tra-
balho e, sobretudo, valorizando-o não como “recurso 
humano”, mas como pessoa, como talento.

Vemos em nosso ambiente de trabalho que vá-
rios são os entraves encontrados por nós, servidores 

públicos, cuja solução vai muito além de nossas condi-
ções. Não são raros os ambientes que não oferecem ao 
servidor uma condição digna de realizar seu trabalho 
com excelência e qualidade, seja porque não são adap-
tados ergonomicamente para isso, seja porque não con-
seguem suprir as necessidades básicas para cumpri-
mento das obrigações de cada função, como material, 
equipamentos etc. Exige-se, hoje, a excelência no ervi-
ço público. Os novos gestores trouxeram para dentro 
do serviço público o que já era adotado pela iniciativa 
privada, ou seja, uma forma mais dinâmica de admi-
nistrar e, consequentemente de oferecer serviços com 
qualidade. E, com essa nova forma de administrar, vie-
ram também cobranças, muitas vezes acompanhadas 
da famosa frase “ninguém é insubstituível!”. 

Será mesmo que ninguém é insubstituível? 
Cada vez mais, as empresas privadas e públicas falam 
da importância da descoberta de novos talentos, de 
como retê-los. Porém, na prática, o que se vê são pro-
fissionais sendo tratados como peças, como objetos. 
É a “coisificação” do servidor, do colaborador. Cada 
um de nós tem sua importância dentro da institui-
ção e, sobretudo, uma contribuição a dar. No entanto, 
é preciso que as instituições vejam quão grande é a 
necessidade de iniciativas que desenvolvam o talen-
to de seus servidores, não canalizando as energias 
para reparar erros ou deficiências, mas para ressaltar 
suas potencialidades, vislumbrando sua capacidade 
de gestão, de iniciativa.

Um importante instrumento, são as ações 
voltadas para a capacitação profissional, princi-
palmente por meio da interação entre as diversas 
categorias de servidores, no sentido de permitir a 
troca de saberes, de experiências, de perspectivas. 
Entre essas ações, deve-se ressaltar a relevância 
das Semanas do Servidores, eventos que congre-
gam a participação das pessoas envolvidas no ser-
viço público, em que se objetiva promover a dis-
cussão de assuntos concernentes à sua atuação 
profissional, permitindo que essa atuação sobre-
ponha-se à “coisificação”, tornando as relações, no 
seu sentido literal, mais humanas.

A I Semana do Servidor Câmpus Jataí da UFG, 
realizada em outubro de 2010, objetivou promover 
essa interação entre os servidores e, mais ainda, per-
mitir a capacitação deles, seja por meio de palestras 
abordando temas sobre excelência na administração 
pública, ética nas relações de trabalho, comunicação 
institucional, desenvolvimento de novas habilidades 
inter e intrapessoais, seja por meio do minicurso so-
bre redação técnica, que auxilia objetivamente a rea-
lização do trabalho dos servidores. Acreditamos que 
o evento é uma oportunidade de estreitar as relações 
profissionais e, sobretudo, fortalecer o tripé docentes, 
técnicos-administrativos e discentes, de forma que se 
cumpra a finalidade da Universidade, que é oferecer 
ensino, pesquisa e extensão, com máxima eficiência 
e qualidade.

Coleção Critérios – Os 
dois lançamentos dessa co-
leção são: a 3ª edição de  
Caminhos de Goiás: da 
construção da decadência 
aos limites da modernida-
de, de Nasr Fayad Chaul, 
e Interfaces estéticas em 
Clarice Lispector, de Ma-
ria Eugênia Curado. Nasr 
Chaul é professor de Histó-
ria da UFG e já tem outros 
dois livros publicados pela 
Editora UFG. Em Caminhos 
de Goiás, o autor faz uma 
viagem seguindo o itinerá-
rio dos viajantes que per-
correram o estado de Goiás 
no século XIX e discute as 
representações de pobreza 
e decadência que definiram 

Illa Rachel

A Editora UFG foi 
fundada em 1977 
por um grupo de 
professores da 
própria instituição. 
Hoje, é referência 
no campo das 
publicações 
culturais e 
científicas, 
possibilitando o 
acesso do público 
ao conhecimento 
produzido na 
universidade, 
além de editar 
obras de autores 
estrangeiros e 
obras literárias 
importantes para 
o crescimento 
da cultura local. 
Para este final 
de ano, a Editora 
UFG preparou 
o lançamento 
de oito obras de 
autores da própria 
UFG e de outras 
instituições, além 
de um livro de 
autoria  do cantor 
Zeca Baleiro.

a historicidade da região. 
Chaul também  questiona 
a chegada do progresso à 
região e propõe que o atra-
so em Goiás pode ser visto 
como uma estratégia política 
dos grupos conservadores. 

A professora de Litera-
tura Contemporânea da UEG, 
Maria Eugênica Curado inves-
tiga a relação entre o texto lite-
rário de Lispector e a pintura 
de René Magritte, além de exa-
minar a adaptação da obra A 
hora da estrela para o cinema. 
Maria Eugênia Curado vale-
-se da hipótese de que visões 
semelhantes traduzem pontos 
semelhantes, mesmo em di-
ferentes linguagens, fazendo 
com que as linguagens verbais 
e não verbais se relacionem. 

Coleção Orfeu – Eliana 
Gabriel Aires, professora da 
Faculdade de Educação da 
UFG, foi motivada pelo uni-
verso ficcional de Lygia Bo-
junga para escrever sua obra, 
A criação literária em Lygia 
Bojunga: leitura e escrita. In-
dagações como a presença da 
metalinguagem marcante na 
obra de Bojunga e o quanto 
textos artísticos como os da 
escritora exercem influência 
na formação de leitores dife-
renciados motivaram a aná-
lise feita por Eliana Gabriel 
Aires.

Coleção Artexpressão 
– Destinada à publicação de 
obras sobre o universo das 
artes, a Coleção Artexpressão 
publica, este ano, uma obra de 
José Ribamar Coelho Santos, 
mais conhecido como Zeca 
Baleiro. O cantor, natural de 
Arari no Maranhão, é famoso 
pela irreverência, bom humor, 
ironia e um olhar crítico sobre 
a sociedade contemporânea.

Com base nessa baga-
gem cultural de Zeca Balei-
ro, a Editora UFG optou por 
fazer uma caixa, contendo 
letras das canções do artista 

pliar os conhecimentos gerais 
sobre arquitetura e urbanis-
mo, Jesus Henrique Chere-
gati, apresenta um método de 
análise empregado em cada 
projeto escolhido por ele.

José César Teatini de 
Souza Clímaco, professor e 

dispostas de maneira inusita-
da. Mas A vida é um souvenir 
made in Hong Kong é mais 
que um songbook. É um “pa-
cote” composto de dois livros, 
uma caixa de balas, uma 
caixa de remédios e um livro 
sanfonado e foi idealizada por 
Roger Melo, Hugo Assunção 
e André Barcelos. Com cores 
vibrantes, o box faz uma alu-
são a uma banca de camelô 
e permite ao leitor uma via-
gem pela trajetória musical e 
a maneira como Zeca Baleiro 
enxerga os medos e anseios 
da sociedade. 

atual diretor da Faculdade de 
Artes Visuais (FAV) da UFG, 
é o autor de De gravuras e ci-
dades, uma obra que procura 
explorar de forma experimen-
tal a gravura. São apresenta-
dos alguns processos como 
litografia, serigrafia, entre ou-

tros, e em seguida 
são expostos deta-
lhes das etapas de 
criação e impres-
são das gravuras. 
Além de fazer con-
siderações sobre o 
conceito de gravu-
ra, o autor-artista 
trabalha o tema 
metrópole, assun-
to que, para ele, 
interessa a todos 
os que vivem ou 
não na cidade.

Outro lançamento é o livro Fazendas goia-
nas: a casa como universo de fronteira, cujo tema 
central é a casa rural goiana de Meia Ponte, hoje 
Pirenópolis, do século XIX. A obra é resultado da 
tese de doutorado da autora, Adriana Mara Vaz de 
Oliveira. Professora da Faculdade de Artes Visuais 
(FAV) da UFG, na qual ela discute dois aspectos 
da casa rural: a identificação daquilo que é próprio 
do lugar que caracteriza o morar goiano e o debate 
entre o urbano e o rural. 
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Universidade organiza seminário sobre 
saúde e bem-estar no trabalho
Tiago Gebrim

A universidade realizou, no início de novembro, 
o I Seminário Trabalho com Saúde e Qualidade 
de Vida na UFG. O evento foi organizado pela 

Coordenação de Estudos e Ações sobre o Contexto 
de Trabalho (CEACT), como resposta a uma pesqui-
sa realizada durante o primeiro semestre sobre as 
condições das relações de trabalho na universidade. 
O seminário procurou fomentar a discussão sobre o 
trabalho e sua relação com a saúde e a qualidade de 
vida. Em outras palavras, abordou-se, sob vários as-
pectos, como o ambiente de trabalho pode ser favorá-
vel ou prejudicial à saúde das pessoas. 

De acordo com a psicóloga Lívia Mesquita de 
Sousa, membro da CEACT, o seminário atendeu às pro-
postas de um dos eixos do Sistema Integrado de Aten-
ção à Saúde do Servidor (SIASS), que é a “promoção 
e vigilância à saúde”. Realizado em dois dias, o evento 
cumpriu o objetivo de ser atraente e formativo. Sete ofi-
cinas abordaram temas diversos, como “Saúde mental 
e trabalho”, “Diversidade e preconceito nas relações de 

trabalho”, “Processos organizacionais e gestão partici-
pativa”, “Saúde vocal e trabalho docente”, entre outras. 
Além de conferências e oficinas houve a apresentação 
da peça Balada de um palhado, do grupo de Teatro Arte 
e Fatos e um show com a cantora Larissa Moura.  

No Câmpus Jataí a CEACT em vez de aplicar 
questionários, organizou grupos focais para conhecer 
como tem se dado as relações de trabalho em Jataí. 
Como ação de resposta a esse primeiro estudo, a Co-
ordenação organizou lá a I Semana do Servidor, reali-
zada no fim de outubro, com o tema Que universidade 
queremos? O evento foi composto de mesas-redondas 
e palestras, sobre temas que incentivem o servidor a 
buscar medidas para melhorar seu ambiente de tra-
balho e a tomar iniciativas participativas.

Considerações – Para a psicóloga Natália Beatriz Tei-
xeira, também membro da CEACT, a participação dos 
servidores no I Seminário Trabalho com Saúde ficou 
numericamente aquém do esperado. Das 220 vagas 
disponíveis, apenas 100 foram preenchidas. Ela atri-
bui isso à cultura profissional arraigada, que não crê 

na possibilidade de mudanças: “Falta às pessoas o 
sentido do coletivo mesmo, sentirem-se atores par-
ticipantes da construção da universidade. Elas não 
acreditam que esses eventos possam levar a uma me-
lhoria”. Como fato positivo, a psicóloga reporta-se à 
qualidade da participação dos presentes no evento. 
Segundo Natália Teixeira, “a maioria dessas pessoas 
tem o perfil de formador de opinião, podendo contri-
buir para que a mensagem seja passada adiante”.

Slides das conferências ministradas foram dispo-
nibilizadas no site da equipe (www.prodirh.ufg.br/ceact) 
desde novembro, além de um relatório com as principais 
contribuições dos servidores recolhidas ao final do semi-
nário. Com base nessas contribuições, salienta Natália 
Teixeira, será preparada a segunda edição do evento, pre-
vista para 2011. Ainda sobre os frutos do evento, a psi-
cóloga destacou a proposta de criação de uma Comissão 
Interna de Saúde do Servidor Público (CISSP), na qual se 
objetiva colocar um representante de cada órgão da uni-
versidade. A finalidade da CISSP será facilitar o acesso 
dos servidores à resolução dos problemas, bem como de 
a CEACT acompanhar o dia-a-dia dos servidores.

O evento discutiu o contexto das relações profissionais na UFG e como elas podem ser benéficas ou prejudiciais
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Entre os temas abordados destacaram-se a gestão participativa e o preconceito nas relações de trabalho
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Baile do Cinquentenário da UFG
Início: 21 horas
Local: Centro de Cultura e Eventos 
Professor Ricardo Freua Bufáiçal. 
Ingressos: R$ 50,00 nas Livraria UFG 
(Centro de Convivência, Pátio da Facomb 
e Faculdade de Educação), Sede do 
Sint-Ifesgo e Sede da Adufg. Diretores de 
unidade também terão ingressos para 
venda.

Dia 4  

Dia 9  

Dia 4  
I Volta da UFG
Local: Anel viário do Câmpus Samambaia
Horário: 8 horas 
Inscrições: 8 a 26/11 no site da Procom (www.procom.
ufg.br). A participação é gratuita.
Categorias: Alunos até 25 anos e maiores de 25 anos; 
servidores docentes e técnico-administrativos até 35 anos, 
entre 36 e 50 anos e acima de 50 anos; comunidade até 
15 anos, de 16 a 20 anos, de 21 a 35 anos, de 36 a 50 
anos e acima de 50 anos (menores de 18 anos precisam 
apresentar autorização escrita dos pais ou responsáveis.
Percurso: Corrida de 8 quilômetros e caminhada de 
4,5 quilômetros

Inauguração do Centro Cultural UFG
(Av. Universitária, 1533. Setor Universitário)  
• Inauguração do busto do professor Colemar 
Natal e Silva, primeiro reitor da UFG. 
• Lançamento da revista UFG Afirmativa n. 5, 
última edição histórica, referente ao período de 
1990 a 2005. 
• Abertura da exposição Arte Contemporânea  com 
o Acervo da UFG
Horário: 20 horas

Dia 14 
Lançamento do Selo comemorativo aos 50 anos
Lançamento da Revista UFG n. 9
Horário: 20 horas 
Local: Centro Cultural UFG

Dia 13  
Lançamento do livro da Editora UFG
A Vida é um souvenir made in Hong Kong, do 
cantor Zeca Baleiro
Horário: 21 horas
Local: Centro Cultural UFG

COMEMORAÇÃOJornal UFG Goiânia, novembro/dezembro 2010

Confira alguns eventos já confirmados para o mês de dezembro
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